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Sumário 
 
Como área central de alto valor, actualmente integrada de forma tendenciosa no contexto 
urbano, Chã d´Areia é fracamente aproveitada. Mantém a presença de actividades 
incompatíveis e/ou obsoletas e zonas deterioradas onde a maior parte dos edifícios perderam 
a sua função inicial, para além de disponibilidade de áreas livres sem utilização (vazios 
urbanos). Portanto, a sua posição central, a sua dimensão espacial, as suas referências 
históricas (principalmente o comércio marítimo), as conexões viárias existentes e as suas 
características paisagísticas viradas para o mar, conferem a esta área importantes 
potencialidades. 
 
Dentro deste contexto, pretende-se esboçar uma proposta de revitalização urbana para a zona 
de Chã d´Areia, direccionada para o desenvolvimento cultural, económico e social, 
proporcionando maior qualidade de vida urbana e valorizando de uma certa forma a área. 
 
Palavras-chaves: Revitalização urbana, vazios urbanos, património histórico, qualidade de 
vida. 
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Capítulo 1: Introdução 
 
Nas últimas décadas, cidades do mundo inteiro têm despertado para o novo modelo do 
desenvolvimento sustentável, onde a nova fronteira é a própria cidade interior, ou seja, a 
concentração de investimentos e esforços para a ocupação dos vazios, a reutilização do 
patrimônio instalado, a requalificação de espaços e a intensificação e mistura dos usos.    
 
O estudo dos processos de revitalização urbana tem ocupado um importante lugar na 
compreensão da dinâmica urbana contemporânea dada a frequência e a abrangência que eles 
têm conhecido. Nas últimas décadas, estes processos têm-se caracterizado por incorporarem a 
“cultura” como conteúdo diferenciador das várias experiências de revitalização. 
 
Neste contexto da incorporação da cultura nos processos de revitalização, podem destacar-se 
as frentes de água das cidades, pois apresentam um imenso potencial relativamente à 
capacidade de dinamizar cidades, contando ainda com a mais-valia da paisagem com presença 
de água. São zonas que estiveram ocupadas por estruturas portuárias durante muitos anos e 
que com a entrada da Era Industrial se viram “esvaziadas” dessas estruturas, ficando 
desocupadas e sem função. Portanto, provaram ser ao longo dos séculos, de grande 
importância para as cidades, não só em termos de ligação e comércio com outras cidades, ou 
de descoberta e conquista de novos territórios, mas também como elemento identitário e 
cultural. 
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Levando em conta estas considerações, pretende-se com este trabalho de revitalização urbana 
da zona de Chã d´Areia, atingir a qualidade de vida urbana da própria zona através de 
desenvolvimento sustentável, tendo essencialmente a história do local (comércio marítimo) 
como atributo fundamental.  
 
1 Motivação 
A Zona de Chã d`Areia foi uma das primeiras áreas a ser ocupada fora do Plateau e é hoje um 
dos espaços da cidade que sofre uma pressão construtiva mais intensa. Como área central de 
alto valor, actualmente integrada de forma parcial no contexto urbano, é fracamente utilizada. 
Mantém a presença de actividades incompatíveis e/ou obsoletas e zonas deterioradas onde a 
maior parte dos edifícios perderam a sua função inicial, para além de disponibilidade de áreas 
livres sem utilização (vazios urbanos). 
 
Portanto, a sua posição central, a sua dimensão espacial, as suas referências históricas 
(principalmente o comércio marítimo), as conexões viárias existentes e as suas características 
paisagísticas viradas para o mar, conferem a esta área importantes potencialidades. Neste 
contexto surgiu a ideia trabalhar esta zona em termos de propostas, visto que é uma área com 
grandes oportunidades em termos económicos e paisagísticos e do espaço público. 
 
Com estas constatações, o motivo principal desta intervenção é a promoção do espaço 
público, ou seja, levar as pessoas para a zona, usufruindo dos seus pontos fortes 
principalmente em termos paisagísticos, tendo um lazer de qualidade. 
 
2 Hipóteses de estudo 
 Um projecto de intervenção urbana na zona, sendo ela uma área central de alto valor, com 
grandes potencialidades, contribui de uma certa forma para o desenvolvimento 
económico, paisagístico e social da cidade. 
 A revitalização de chã de Areia, que incluirá edifícios de serviços, comércio, habitação e 
edifícios culturais, contribuirá de uma certa forma para uma melhor qualidade urbana da 
zona em termos de mobilidade e acessibilidade, com influências positivas nas zonas 
limítrofes. 
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 Um novo modelo de desenho urbano que preocupa com a promoção do espaço público, 
poderá proporcionar o bem-estar dos utentes e de uma certa forma a socialização do 
mesmo (coesão social). 
 
3 Objectivos: 
Geral: 
Elaborar um projeto de desenho urbano, direccionado para o desenvolvimento económico, 
cultural e social, proporcionando maior qualidade de vida urbana da zona de chã d´Areia e da 
cidade da Praia em geral. 
 
Específicos: 
 Desenvolver um projeto de desenho urbano, criando duas zonas (de acordo com os 
antecedentes), uma zona cultural e uma zona de serviços, comércio e habitação (zona 
mista), ambas com a promoção do espaço público; 
 Promover o espaço público, tornando a zona mais atrativa; 
 Intervir nos vazios urbanos, mais concretamente, a requalificação da orla marítima; 
 Preservar os edifícios de carácter patrimonial, dando-os novos usos; 
 Criar espaços de lazer, como praças, pedonais, restaurantes/esplanadas, dentre outros, que 
possibilitam a participação social e consequentemente a presença de pessoas nos períodos 
diurno e noturno; 
 Criar espaços com valores cénicos/paisagísticos, tornando o espaço menos denso. 
 
4 Metodologia 
Para o desenvolvimento da monografia foi efetuado um levantamento bibliográfico que 
subsidiou a pesquisa, utilizando os materiais já elaborados, como livros, artigos científicos e 
trabalhos académicos, buscando compor a discussão teórica sobre o tema, colectando 
contribuições de autores relevantes. 
A análise das experiencias internacionais também foi essencial para conceituar a proposta, 
destacou-se os casos de referência nos centros urbanos (Rio de Janeiro e Paris) e na frente 
marítima (Baltimore), portanto, optou-se por essas experiencias como modelo de intervenção. 
Dados da zona (históricos, geográficos, etc.), PDM, relatórios, foram documentos muito 
importantes para o desenvolvimento deste trabalho final do curso. 
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Simultaneamente foram obtidas informações nos levantamentos de campo (visitas, 
levantamento fotográfico) que ocorreram entre Abril e Junho de 2013, e foram essenciais para 
o bom entendimento dos locais.  
Também foram realizadas entrevistas com profissionais da área da Arquitetura/ Urbanismo e 
História/cultura/património: Arq./Urb. Carlos Hammelberg, e o Curador do Sítio histórico da 
Cidade Velha Dr. Jair Fernandes, os quais contribuíram com informações relevantes para este 
trabalho.  
 
5 Limitações do estudo 
Consiste no desenvolvimento de um projecto de desenho urbano para a zona de Chã d´Areia, 
tendo como a maior intenção a promoção do espaço público, e consequentemente, a coesão 
social. Portanto, os principais pontos são, a definição do espaço público, definição de novos 
equipamentos, novos lotes para edifícios, a requalificação dos vazios urbanos, basicamente a 
orla marítima, e automaticamente, reabilitação e intervenção nos edifícios com importância 
histórica. É basicamente um projecto de ideias estratégicas para o desenvolvimento 
sustentável, não abordando os pormenores em termos de desenho urbano. 
 
6 Estrutura do trabalho 
No primeiro capítulo fez-se a contextualização do trabalho (introdução), onde se fez uma 
abordagem sobre as intervenções nos centros urbanos, a incorporação da cultura nas 
intervenções de revitalização, e por último o papel e a importância das frentes de água no 
urbanismo contemporâneo.  
 
No segundo capítulo encontra-se a revisão bibliográfica dividida em seis partes, onde se faz 
uma breve abordagem à revitalização urbana em termos gerais, aos conceitos inerentes á 
revitalização urbana, a revitalização em centros urbanos, o papel das frentes de água no 
urbanismo contemporâneo, algumas citações sobre património cultural, e por último, um caso 
de revitalização urbana da frente de água a nível internacional. 
 
O capítulo três proporciona uma pequena viagem a área de intervenção em estudo. Citando o 
seu enquadramento no espaço, o percurso histórico, a situação actual da zona, focalizando na 
ocupação e uso e no estado de conservação dos edifícios, vida urbana da zona e a mobilidade 
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existe. Também foram ilustrados os edifícios com valor patrimonial, descreveu-se as 
características topográficas e morfológicas da zona. 
 
No capítulo quarto apresenta-se as propostas de revitalização do bairro, primeiramente fez-se 
um diagnóstico mais aprofundado, nomeadamente a análise SWOT da zona, as constatações, 
estratégia de intervenção etc. 
 
Na última parte (quinto capítulo) deste trabalho monográfico, fez-se a conclusão, em forma de 
síntese, fez-se uma discução sobre os aspectos abordados. Ainda nesta parte final, 
referenciou-se as bibliografias consultadas, e os respectivos apêndices. 
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Capítulo 2: Revisão Bibliográfica 
 
Neste capítulo pretende-se fazer uma revisão sobre revitalização urbana, em termos 
superficiais, em seguida esclarecer alguns conceitos relativos a revitalização urbana, a fim de 
optimizar a interpretação do trabalho. Procura-se também citar casos de referência de 
revitalização urbana nos centros urbanos (Haussmann e o plano de Paris e Pereira Passos e o 
plano de Rio de Janeiro), em seguida, as cidades e as suas frentes de água, o património 
histórico - cultural, e por fim apresentar-se-á um exemplo de caso de revitalização urbana na 
frente marítima (Baltimore). 
 
1 Conceitos inerentes a revitalização urbana 
 
Alguns dos conceitos abaixo mencionados parecem possuir significados idênticos, no entanto, 
isso não corresponde totalmente à verdade, por isso decidiu-se esclarecê-los para melhor 
compreensão do campo de actuação deste trabalho. São eles: Reanimação ou Revitalização 
Urbana, Reabilitação Urbana, Renovação Urbana, Recuperação Urbana, e Requalificação 
Urbana. 
 
Reanimação ou Revitalização Urbana é um conjunto de operações destinadas a articular as 
intervenções pontuais de recuperação dos edifícios existentes em áreas degradadas, com as 
intervenções mais gerais de apoio à reabilitação das estruturas sociais, económicas e culturais 
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locais, visando a consequente melhoria da qualidade de vida nessas áreas ou conjuntos 
urbanos degradados (Direcção Geral do Ordenamento do Território e Desenvolvimento 
Urbano de Portugal – DGOTDU-PT 2000:153). 
 
Reabilitação Urbana na perspectiva da DGOTDU-PT (2000:153), é entendida como um 
processo de transformação do espaço urbano, compreendendo a execução de obras de 
conservação, recuperação e readaptação de edifícios e de espaços urbanos, com o objectivo de 
melhorar as suas condições de uso e habitabilidade, conservando, porém o seu carácter 
fundamental. Complementa-se ainda, que o conceito de reabilitação supõe o respeito pelo 
carácter arquitectónico dos edifícios, não devendo, no entanto, ser confundido com o conceito 
mais estrito de restauro, o qual implica a reconstituição da traça primitiva de pelo menos 
fachadas e coberturas. 
 
Renovação Urbana corresponde segundo DGOTDU-PT (2000:159), a um conjunto de 
operações urbanísticas que visam a reconstrução de áreas urbanas subocupadas ou 
degradadas, às quais não se reconhece o seu valor como património arquitectónico ou 
conjunto urbano a preservar, com deficientes condições de habitabilidade, de salubridade, de 
estética ou de segurança, implicando geralmente a substituição dos edifícios existentes. 
Esclarece-se ainda, que este conceito pode abranger acções de reabilitação que por vezes é 
confundido com o de reabilitação, o qual, no entanto, supõe o respeito pelo carácter 
arquitectónico dos edifícios em questão. 
 
Recuperação Urbana de acordo ainda com a DGOTDU-PT (2000:154), consiste num 
conjunto de operações tendentes à reconstituição de um edifício ou conjunto degradado, ou 
alterado por obras anteriores sem qualidade, sem que no entanto esse conjunto de operações 
assuma as características de um restauro. De um modo geral, a recuperação impõe-se na 
sequência de situações de ruptura do tecido urbano ou de casos de intrusão visual resultantes 
de operações indiscriminadas de renovação urbana. A recuperação urbana implica a 
requalificação dos edifícios ou conjuntos recuperados. 
 
Requalificação urbana segundo Magalhães (2000), permite recuperar espaços 
desqualificados e desvalorizados, através de uma intervenção que tem de ser integrada, 
abrangendo várias componentes da vida urbana, trata-se de recuperar o valor patrimonial da 
cidade, que se associa à própria noção de urbanidade, à qualidade da cidade enquanto tal. 
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Neste trabalho, optou-se pelo termo Revitalização Urbana, conceito esse que mais se ajusta 
aos objectivos preconizados. Esses objectivos centram essencialmente na melhoria da 
qualidade de vida dos residentes/utentes da zona de Chã d`Areia, preferindo actuações mais 
globais, relacionada com estruturas sociais culturais e económicas. 
 
2 Revitalização urbana: Generalidades 
 
Ao longo do tempo, a desactualização de zonas da cidade – central ou periférica – chamaram 
a atenção pela necessidade de lhes dar novas funções. Frequentemente, a oportunidade gerada 
pelo envelhecimento de alguns dos equipamentos e bens urbanos aí localizados chamam a 
atenção para possíveis valorizações dos sítios em termos imobiliários, culturais e sociais. 
(Moura, et al, 2005:5). 
 
Segundo Pisani (1999), apud Filla, Emmer, (s.d.), revitalizar significa tornar a vitalizar, dar 
nova vida ou vigor a alguém ou alguma coisa (...) fazer intervenções em edifícios ou áreas 
urbanas a fim de torná-los aptos a terem usos mais intensos, torná-los atrativos para 
desencadearem atividades que garantam a vitalidade da área. 
 
O fenômeno de revitalização urbana teve um enfoque juntamente com a preocupação urbana 
de melhoria dos locais, na década de 80, mais precisamente final da década de 80 e início da 
década de 90. Inicialmente as questões se limitavam apenas a centros históricos, e com o 
passar do tempo se expandiu para o restante do urbano (Filla, Emmer, s.d.). 
 
Segundo Coelho, Valva, (2005), apud Silva (2006:48), o conceito de revitalização urbana é 
bastante amplo e está ligada a readequação funcional, englobando recuperação e renovação 
das estruturas existentes, envolvendo diversas ações, como reabilitar e requalificar áreas 
degradadas, restaurar e reciclar. 
 
Para Vaz (2006), a revitalização de centros urbanos deve se caracterizar não somente por 
critérios funcionais, mas também políticos, sociais e ambientais. Esses critérios conferem às 
intervenções uma nova vitalidade não só econômica, mas também social. Cinco características 
básicas devem estar presentes nas intervenções de revitalização de centros urbanos: 
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a) Humanização dos espaços coletivos produzidos; 
b) Valorização dos marcos simbólicos e históricos existentes; 
c) Incremento dos usos de lazer; 
d) Incentivo à instalação de habitações de interesse social; 
d) Preocupação com aspectos ecológicos, e; 
e) Participação da comunidade na concepção e implantação. 
 
Para Vaz (2006), a revitalização de áreas centrais pode ser executada por meio de várias 
formas, considerando os muitos sectores envolvidos e as diversas variáveis em questão. As 
principais iniciativas são:  
a) Reabilitação de áreas abandonadas; 
b) Restauração do património histórico e arquitectónico; 
c) Reciclagem de edificações, praças e parques; 
d) Tratamento estético e funcional das fachadas de edificações, mobiliário urbano e 
elementos publicitários; 
e) Redefinição de usos de vias públicas; 
f) Melhoria do padrão de limpeza e conservação dos logradouros; 
g) Reforço da acessibilidade por transporte individual ou coletivo, dependendo da 
situação, e; 
h) Organização das atividades econômicas. 
 
No decorrer do processo de revitalização, uma maior ênfase é dada aos espaços públicos, tais 
como áreas verdes de recreação que criam ambientes agradáveis a todos que ali se instalaram 
ou que os rodeiam, mas a influência do mercado imobiliário fez com que estas áreas se 
convertessem em espaços edificados de grande porte, como no caso de conventos, quartéis e 
prédios comerciais, perdendo assim os seus valores característicos (Zancheti, 2000) apud 
Carli, Schmidt (S.d.: 3). 
 
A cidade de Bolonha (Itália) é um exemplo pioneiro, com a realização de um projeto de 
revitalização de sua área central, em meados da década de 60. Barcelona (Espanha), Paris 
(França), Londres (Inglaterra), Baltimore (EUA), entre outras, também realizaram projetos de 
revitalização de áreas históricas, marcados pelo reaproveitamento de antigos edifícios, 
integrando-os a áreas remodeladas com edificações mais modernas. As actividades de lazer e 
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turismo serviram de apoio para os projetos, enfatizando os aspectos tradicionais da cultura 
local. 
 
3 Revitalização urbana em centros urbanos 
3.1 Haussmann e o Plano de Paris 
 
Entre 1851 e 1870, uma série de circunstâncias favoráveis, entre elas a existência da lei sobre 
a expropriação de 1840 e da lei sanitária de 1850, permitem a Georges Eugène Haussmann, 
prefeito de Paris e circunvizinhanças, realizar um grande programa de transformações no 
espaço urbano de Paris (Gonsales, 2005). 
 
Em Paris, a superpopulação, a insalubridade e o medo de novas revoltas fizeram com que 
Haussmann e Napoleão III desejassem uma nova cidade, que supere a antiga estrutura e tenha 
como suporte dessa transformação a superação dos problemas sanitários e estratégicos, mais 
do que a busca de um padrão estético (Pinheiro 2011:63). 
 
Figura 1: Planta de Paris em 1853, antes dos trabalhos de Haussmann 
Fonte: Benevolo, 1983:589 
 
Para Lamas (2000:212), as Transformações de Haussmann em Paris incidem 
fundamentalmente no casco velho da cidade. São renovações com novos traçados, 
reestruturação fundiária, construção de infraestruturas, equipamentos e espaços livres, 
obedecendo a um triplo objectivo:  
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1. Circulação fácil e cómoda dentro da cidade, indo de gare em gare, ou de bairro em 
bairro;  
2. Eliminação da insalubridade e degradação dos bairros, «arejando» os densos 
interiores, estabelecendo uma imagem geral de modernidade, criando uma cidade com 
luz, espaço e urbanização e uma nova arquitectura urbana;  
3. Revalorização e reenquadramento dos monumentos, unindo-os através de eixos viários 
e perspectivas.  
 
Haussmann usou os seguintes elementos para dar um novo paradigma, na reforma de actuação 
urbanística na cidade de Paris: 
 
[…] O traçado em avenidas – o boulevard – que une os pontos da cidade; a praça como lugar 
de confluência de vias, e placa giratória das circulações, quase sempre em rotunda, que 
organiza o cruzamento de vários traços; o quarteirão, que é determinado como produto 
«residual» de vários traços, e não como módulo de composição urbana (Lamas 2000:214). 
 
 
Figura 2: As aberturas das avenidas no tecido medieval 
Fonte: Benevolo, 1983 
 
O núcleo medieval é cortado em todos os sentidos, destruindo muitos dos antigos bairros, 
especialmente aqueles perigosos situados no Leste, que eram o foco de todas as revoltas. 
Na prática, Haussmann sobrepõe ao corpo da antiga cidade uma nova malha de ruas largas e 
rectilíneas […] ele evita destruir os monumentos mais importantes, mas faz com que fiquem 
Revitalização Urbana: Proposta Chã d´Areia  
24/102 
isolados e adopta-os como pontos de fuga para as novas perspectivas viárias (Benevolo 
1998:98). 
 
Figura 3: Esquema de trabalhos de Haussmann em Paris 
Fonte: Benevolo1983:592 
 
Lamas (2004), apud Diniz (2007:78), define que a regularidade do tecido urbano que 
Haussmann projectou, provocou através da tipologia edificada ”uma unidade que concorre 
para a alta qualidade formal da cidade: na organização das fachadas e coberturas, nos 
materiais e elementos construtivos” 
. 
3.2 Pereira Passos e o Plano de Rio de Janeiro 
 
Até o final do século XIX, o centro da cidade do Rio de Janeiro tinha a aparência de uma 
antiga cidade colonial. Suas ruas eram desalinhadas, estreitas, mal calçadas e sem higiene. As 
casas estreitas e compridas, sendo uma colada à outra, facilitavam a propagação das 
epidemias entre à população. A infra-estrutura precária e insuficiente da cidade chocava- se 
com o crescimento populacional que pressionava a capacidade da capital federal de absorver 
novos investimentos (Santana, Soares, pág.:5). 
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Vista do centro do Rio de Janeiro 
Fonte: Pinheiro 2011:123_foto de Marc Ferrez - 1900 
 
Em 1902, Rodrigues Alves assume a Presidência da República (1902- 1906), com o projeto 
de modernizar o Brasil e sua capital, transformando seu aspecto colonial. Suas prioridades são 
o saneamento da cidade e a modernização do porto, o que facilita o comércio do café e a 
imigração da mão-de-obra necessária ao desenvolvimento económico. O Presidente traz de 
São Paulo ideias novas para a urgente modernização da cidade e designa o Engenheiro 
Francisco Pereira Passos para a Prefeitura da capital entre os anos 1902 e 1906. (Pinheiro 
2011:122)  
 
A reforma foi tratada como questão nacional e se sustentou no tripé saneamento, abertura de 
avenidas e embelezamento, tendo por finalidade última atrair investimentos para o país.  
(Santana, Soares, pag:5) 
 
As medidas tomadas visaram tornar o Rio de Janeiro uma cidade moderna de modo a inseri-la 
nos cânones capitalistas. A inserção da cidade à lógica de reprodução ampla do capital 
requereu transformações econômicas, políticas, sociais, culturais e, sobretudo, geográficas. 
(Santana, Soares, pag:5) 
 
Para se obter a aparência desejada e as características de uma cidade moderna, racional e 
desenvolvida, que representasse um país reformado, capitalista, eram necessárias intervenções 
no tecido urbano e construções monumentais. 
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A reforma urbana de Pereira Passos tem vários objectivos: a construção de um novo porto e 
de avenidas para uma melhor circulação de mercadorias; o saneamento da área central; o 
alargamento, alinhamento e pavimentação de ruas; a abertura de uma grande avenida em 
direção norte-sul e a construção de edifícios monumentais. 
 
Os trabalhos realizados baseiam-se num processo de destruição e reconstrução, até em áreas 
situadas fora do perímetro das reformas. As desapropriações e demolições são executadas 
para a abertura, alargamento e prolongamento de ruas e avenidas, mas também se impõem aos 
imóveis condenados pela Saúde Pública como insalubres. A higiene domiciliar e a 
transformação das edificações são pontos novos no saneamento da cidade. (Pinheiro 
2011:127) 
 
Além das intervenções de embelezamento e saneamento, as reformas de Pereira Passos 
possuíam entre seus principais objectivos a reordenação da lógica de mobilidade da cidade, 
principalmente no que se refere às conexões entre sua área central e o porto. A abertura da 
Avenida Central, em 1905, foi um exemplo. (Diniz s.d:9) 
 
 
Figura 4: Reforma Passos, Avenida Central; Foto Augusto Malta 1905 
Fonte: Santana, Soares pag.6 
 
A Avenida Central rasgou o Centro da cidade no sentido norte/sul. Com 1800 metros de 
comprimento e 83 de largura, à avenida foi responsável pela demolição de 585 prédios, 
desencadeando simultaneamente uma forte segregação espacial e um controlo eficaz  do 
espaço urbano. Parte dos morros do Castelo e São Bento foram arrasados pelas reformas da 
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capital federal para ceder espaço e manter o traçado retilíneo das avenidas (Santana, Soares, 
pag:6). 
 
Figura 5: Obras de abertura da Avenida Central 
Fonte: Pinheiro 2011:138 
 
A Avenida Central exerce uma centralidade no projeto de transformação da cidade, sua 
principal finalidade era solucionar o problema crônico de distribuição dos produtos do porto 
ao comércio da cidade. 
 
Figura 6: Avenida Central após a abertura - foto de Marc Ferrez 1910 
Fonte: Pinheiro 2011:138 
 
A reverência de Pereira Passos para com a tradição da cidade expressou-se também no 
respeito à constituição natural do Rio de Janeiro e a sua ligação histórica com o mar. No 
segundo relatório da Comissão de Melhoramento da Cidade do Rio de Janeiro, Passos 
projecta uma avenida à beira-mar que, seguindo a sinuosidade natural do litoral da cidade, 
preenchera-o, desde São Cristóvão à praia de Botafogo, buscando assim integrar o mar à 
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urbe, ao mesmo tempo que a tornava mais convidativa aos seus visitantes estrangeiros, que 
chegavam pelas águas da Baía da Guanabara (Azevedo pág.: 57) 
 
Figura 7: Vista da Avenida Beira Mar, em Botafogo - foto de A. Ribeiro – 1915 
Fonte: Pinheiro 2011:132 
 
Para Azevedo (s.d:58), a valorização da tradição da cidade durante a reforma urbana de 
Pereira Passos entre 1903 e 1906 expressou-se também na preservação de um dos prédios 
históricos mais importantes da urbe. Embora a quase totalidade da imprensa, dos políticos e 
dos especialistas em saúde e tecnologia do Rio de Janeiro condenasse a arquitetura colonial da 
capital, identificada como “signo do atraso da cidade”, Pereira Passos não abriu mão de 
manter o prédio histórico da Câmara Municipal do Rio de Janeiro.  
 
Esta reforma urbana visou facilitar e agilizar a fluidez no espaço da cidade, que contava com 
avenidas estreitas, um porto ultrapassado e um sistema de transporte que se tornou ineficaz 
para o período. A predominância dos cortiços na área central, e as condições higiênicas 
precárias já estavam ultrapassadas. Enfim, era necessário que as formas da cidade estivessem 
em consonância com a sua função. A paisagem predominantemente colonial tornou-se 
anacrônica e inviabilizou o fluxo de mercadorias, pessoas e capitais na velocidade que as 
diversas modalidades do capital requeriam. A cidade, através de suas formas, ainda 
simbolizava uma cidade colonial. 
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4 Património histórico - Cultural 
 
Património cultural, na perspectiva da DGOTDU-PT (2000:127), são bens que, sendo 
testemunhos com valor de civilização ou de cultura, portadores de interesse cultural relevante, 
designadamente histórico, arqueológico, documental, artístico, etnográfico, científico, social 
ou técnico, devam ser objecto de especial protecção e valorização. 
 
Segundo a “Carta de Burra”, redigida pelo ICOMOS em 1980, apud Castriota (2007:12) 
pode-se definir a preservação como a “manutenção no estado da substância de um bem e a 
desaceleração do processo pelo qual ele se degrada.” 
 
Por conservação, concebe-se: como o termo geral para a salvaguarda e proteção do 
Patrimônio Histórico, e como a ação de prevenção da sua decadência. Ela engloba todos atos 
para prolongar a vida de nosso Patrimônio Cultural e Natural, sendo seu objectivo apresentar 
a todos que usam e contemplam maravilhados as edificações históricas, as mensagens 
artísticas e humanas que essas edificações possuem (Feilden, 1982), apud Costa (2006:30). 
 
O património arquitectónico de uma cidade é importante para a sua memória cultural, por isso 
deve-se preservar qualquer tipo de edificação que apresente algum comprometimento com a 
história da cidade, pois é por meio desse que se torna possível conhecer a sociedade local em 
determinada época, identificando os costumes da população, isto é, onde morava e como 
convivia no espaço por ela constituído, (Silva, 2006:41). 
 
4.1 Revitalização urbana e património histórico/cultural 
 
Tal patrimônio cultural, com localização urbana especial, ganha nova significação para o 
futuro das cidades, frente às transformações produzidas no uso do solo dos centros urbanos. 
Desta forma, áreas urbanas de valor patrimonial, quando localizadas nos bairros centrais das 
cidades, estão no foco das políticas públicas de reestruturação da metrópole, porque podem 
tornar-se fatores de atração de atividades tais como o turismo, além da dinamização do 
mercado imobiliário (Santos, pág. 7). 
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O conceito de revitalização, segundo Zancheti (2003) apud Costa (2006:35), significa tentar 
agregar um novo valor – o cultural – ao processo de produção, para atrair outros tipos de 
investidores e superar a escassez local de recursos financeiros. Fica bem claro, porém, que 
esses projetos estão centrados numa espécie de proposta valorizadora dos bens culturais 
imóveis que são únicos e irreprodutíveis, como os dos centros históricos ou os detentores de 
grande qualidade ambiental ou estética. 
 
Para Vaz (2004, p.3) algumas áreas ´´são privilegiadas nestes processos de renovação urbana, 
como centros históricos, áreas centrais degradadas e vazios urbanos resultantes do processo de 
desindustrialização – antigas zonas portuárias, ferroviárias e industriais``. Deste modo, 
intervenções urbanas em sítios de importância histórica fazem uso estratégico de recursos 
culturais para alcançar o desenvolvimento local, podendo estar associadas a políticas 
culturais, o que determina a manutenção destes planos.  
 
Nas últimas décadas foram inúmeros os planos, projectos e intervenções urbanas nos quais a 
cultura se destacou como factor principal, e cujos resultados podem ser observados desde a 
escala local, de pequenos quarteirões, até a escala regional, abrangendo várias cidades (Vaz, 
pág. 2). 
 
5 As cidades e as suas frentes de água 
 
As actividades portuárias e marítimas, durante muito tempo o coração da actividade dos 
portos, foram progressivamente abandonadas, em função do declínio económico que atingiu 
muitas cidades portuárias. Foram perdendo a sua importância estratégica face as novas 
exigências de tráfego comercial marítimo internacional, criando assim oportunidade de 
crescimento, recreando a frente urbana. Com a deslocalização, geraram-se vazios urbanos, 
disponíveis para uma nova recomposição da cidade (Oliveira, 2009:17). 
 
Segundo uma perspectiva histórica, a degradação das frentes de água urbanas, foi um 
fenómeno que ocorreu a nível mundial tendo inicio no período de pós-segunda guerra 
mundial, entre 1950 e 1960 (Espindola, 2012:30). No final dos anos 70, tornaram-se áreas 
privilegiadas para as cidades. 
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De facto, as frentes de água são reconhecidas como um problema, pelas consequências sociais 
originadas pelo decréscimo das actividades funcionais (industriais, portuárias, etc.) que coloca 
em perigo a economia urbana. Simultaneamente, as frentes de água apresentam-se como uma 
oportunidade, pelas alternativas de planeamento das funções e usos que possibilitam, abrindo 
um excepcional caminho na criação das maiores perspectivas do tempo presente (Teixeira, 
1998:32). 
 
Neste contexto, para as cidades do séc. XXI, que se apropriam das suas peculiaridades no 
processo de expansão urbana, é que esse ´´grande vazio`` deixa de constituir um factor de 
insegurança para passar a ser um factor de admiração. Começa-se a olhar de maneira diferente 
para os espaços urbanos que se relacionam com a água, quer seja esta água do rio, estuário, 
mar, lago, baía. Daí a nova tendência do urbanismo contemporâneo de reincorporar as frentes 
de água á vida urbana (Espindola, 2012:29).  
 
A frente de água começa a ser considerada como espaço de múltiplas possibilidades, na 
medida em que representa a ligação a uma imensa rede de água, lugar de encontro entre a 
cidade e as vastas estruturas existentes na natureza. 
 
Operações como a renovação urbana do Inner Harbour, em Baltimore ou como as sucessivas 
operações de renovação em Boston, como a Downtown Waterfront, ou como o Harbourfront 
Project, no início dos anos 70, em Toronto, são dos casos de estudo mais referenciados e 
representam uma primeira geração de operações de frentes de água. Este processo estende-se 
à Europa através da operação de renovação urbana das Liverpool Docoklands, teminado nos 
anos 80 com a operação paradigma da London Docklands Development Corporation (LDDC), 
a primeira de várias operações de reconversão dos extensos terrenos libertados pela indústria 
naval de Londres. O processo em curso na América do Norte serviu de exemplo à grande 
parte dos países europeus; cidades como Roterdão, Barcelona, Génova, Amesterdão, 
Hamburgo, Antuérpia, Oslo, Helsinquia, Duisburgo, Lisboa, o Parque das Nações e no Porto, 
entre muitas outras, desenvolveram programas próprios de renovação de frentes de água com 
maior ponderação e, principalmente, procurando uma maior integração urbana.  
 
Actualmente surgem projectos um pouco por todas as cidades que têm frentes de água, 
projectos de desenvolvimento urbano e relançamento económico, baseados numa linha de 
favorecimento e de redescoberta dos valores associados às frentes de água.  
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5.1 Frente de água como espaço privilegiado de actuação/um novo modelo de 
intervenção espacial 
 
A elevada degradação e obsolescência em que se encontravam as frentes de água de inúmeras 
cidades, o reconhecimento das potencialidades urbanísticas das frentes de água como factor 
de competitividade e de urbanidade dos espaços (Zaoui, M. 1997), cumulativamente com a 
importância de se promoverem condições para o reaproveitamento de um recurso escasso e 
caro, como é o caso do solo urbano, justificaram, claramente, a implementação de operações 
de reconversão (Teixeira, 1998:31). 
 
As antigas cicatrizes deixadas na malha urbana, face ao abandono das instalações portuárias 
apresentam-se, segundo Sales (1999) como uma oportunidade de redefinir a interface porto-
cidade. Ademais, a água antes considerada, pelas cidades portuárias, como um elo no 
desenvolvimento do comércio marítimo, passa a ser vista, como um elemento chave nos 
projectos de reconversão e capacitação dos centros urbanos (Espindola, 2012:32). 
 
A redescoberta do valor paisagístico e ambiental das frentes de água, associada à 
possibilidade da aproximação da população à “água”, tem-se convertido num novo modelo de 
urbanização contemporânea. Neste contexto, muitas têm sido as cidades que nos últimos anos 
têm desenvolvido estratégias de ordenamento territorial nestes espaços. Nesta perspectiva, há 
uma nova forma de “olhar” para o espaço existente, mais atenta à paisagem e aos processos de 
sustentabilidade do território (Estevens, s.d. :5). 
 
Para Sieber (1999), apud Estevens (s.d, pag.4), as novas estéticas ambientais e de 
planeamento estabelecem a água como um elemento central, que muitas vezes serve de pano 
de fundo na paisagem urbana. 
 
Nas últimas décadas, tem-se assistido, a uma forte intervenção na requalificação das Frentes 
de Água na perspectiva da qualificação turística das cidades com dois objectivos: manter a 
atractividade do destino; qualificar a procura através da qualificação da oferta, atendendo a 
novas motivações e a maiores exigências dos turistas (Oliveira, 2009:19). 
 
Para Tumbridje (1998), a reestruturação dos antigos portos se integrou: aos movimentos 
ligados á reabilitação dos centros históricos; ao processo de reorganização da economia 
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urbana orientada para os serviços; á melhoria das condições ambientais; e; á despoluição das 
águas e da atmosfera (Espindola, 2012:33). 
 
Assim, ao atribuir-lhe novos usos e ocupações, os projectos de reconversão resgatam as 
funções socias das áreas abandonadas. Em síntese, o novo modelo multifuncional de 
ocupação das frentes de água, busca a partir da reconversão dos espaços abandonados, atingir 
níveis equilibrados de desenvolvimento económico e social (Espindola, 2012:34). 
 
Para Mann (1988), dez tendências conduzem a origem do movimento, denominado pelo autor 
como: o renascimento das frentes de água: 
1. Oferta de grande diversidade de usos; 
2. Forte procura do público de margens livres e acessíveis; 
3. Afastamento das infra-estruturas viárias e substituição por usos pedonais; 
4. Recuperação de margens de pequenos cursos de água e canais; 
5. Recuperação de património cultural e histórico; 
6. Criação de espaços públicos de carácter comercial; 
7. Sítios de exposições e eventos culturais; 
8. Locais de instalação de elementos artísticos; 
9. Oportunidade para realização de festivais e outros acontecimentos artísticos; 
10. Promoção de regulação urbanística. 
 
A pedonalização das Frentes de Água, associada a espaços públicos de estar, de recreio, lazer 
e restauração, tem constituído o modelo de intervenção que se tem generalizado em muitas 
cidades. Um caso de estudo, como Lisboa, Porto, ou Matosinhos, mostram a importância 
deste modelo para a valorização de novas áreas urbanas e para a revitalização de partes da 
cidade em decadência, e a sua efectiva capacidade para atraírem e concentrarem novas 
funções e actividades (instituições públicas e privadas, escritórios, habitação, hotéis, etc) 
(Oliveira, 2009:21). 
 
As reconversões em frentes de água foram até ao momento, a melhor forma de recuperar 
áreas urbanas degradadas, adaptando-as às mudanças circunstanciais e aos impactos das novas 
tecnologias, possibilitando a captação de oportunidades e a criação de uma nova imagem 
urbana (Teixeira, 1998:33). 
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5.2 Três gerações/modelos de intervenção nas frentes de água  
 
Um dos maiores desafios com que se deparam os projectos de reconversões em frentes de 
água é talvez o facto de não se tratar de uma mera transformação de solo rural em solo 
urbano, mas sim de uma substituição de solo urbano por uma ocupação com uma natureza 
totalmente distinta. 
 
A definição destes modelos não se baseia na evolução temporal das intervenções, mas 
fundamentalmente num conjunto de características espaciais e funcionais, bem como em 
processos de gestão comuns. 
 
O primeiro modelo, que esteve na origem do desencadear de todo o processo de reconversão 
em frentes de água – o modelo americano – foi essencialmente vocacionado para o turismo, 
lazer e recreação, sustentado por alguns equipamentos emblemáticos (como aquários, centros 
de convenções, marinas e hotéis), que se repetem nas diferentes operações. Estas são 
intervenções monofuncionais, muitas vezes desenraizadas dos territórios onde se localizam. 
Como exemplos podem-se referir os casos de Baltimore ou Boston. 
 
O segundo modelo de intervenção corresponde á difusão do modelo americano pela Europa, 
Ásia e Austrália. Baseia-se, essencialmente, na reprodução ampliada do modelo americano. 
As intervenções apresentam um elevado grau de artificialismo e apostam fundamentalmente 
no designado ´´terciário de negócios``. O modelo caracteriza-se pela implementação de 
medidas desreguladoras e flexibilizadoras da gestão urbana como estratégia para captar o 
investimento privado. São os casos de Londres, Sydney, Hong Kong, Tóquio ou Seul. 
 
O terceiro modelo de intervenção caracteriza-se pela vontade de definir, através destes 
projectos, estratégias globais de regeneração e reestruturação dos quarteirões centrais e peri-
centrais de forma a dinamizar o meio urbano. Emergem nestas intervenções medidas de 
carácter social (particularmente relacionados com a habitação), e valoriza-se a participação 
dos agentes locais. Enquadram-se neste modelo as cidades de Amesterdão, Roterdão, 
Barcelona, Birmingham ou Saint-Nazaire. 
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Simultânea e transversalmente a estes modelos, surgem casos de reconversões motivados ou 
associados a eventos especiais (feiras ou festivais mundiais, jogos Olímpicos, etc.) de que são 
exemplo, entre outros Génova, Vancouver, Barcelona ou Lisboa. 
 
6 Revitalização da frente marítima: Caso de referência 
 
6.1  Baltimore (Inner Harbor, Feels point) 
 
No final de 1950, o porto da cidade encontrava-se em plena decadência e ultrapassado, numa 
área degradada repleta de prédios e armazéns subutilizados. O espaço que anteriormente 
detinha uma movimentação entrou em um declínio econômico, o que gerou um 
empobrecimento da população local e uma certa marginalização (Costa, 2006:67). 
 
Figura 8: Baltimore, década de 40. Inner Harbour, antes da intervenção na frente de água. 
Fonte: Cardoso 2009:42 
O porto se estende até o centro da cidade e a comunidade empresarial, os líderes comunitários 
e o Município se juntaram e decidiram criar um Plano Director para a área portuária que 
abrange cerca de 120 hectares e engloba a área onde os valores da terra foram afectados pelo 
abandono do antigo porto (Lima, 2001). 
 
Segundo Costa (2006:67), n um primeiro momento, o Plano abrangia alguns quarteirões com 
previsões futuras para engajar todo o Centro. O Projeto, na sua fase inicial, conservou imóveis 
históricos e misturou usos do tipo: teatro, lojas, escritórios, hotel e também unidades de 
apartamento para a classe média-baixa. O Projecto “Charles Center”, como foi cognominado, 
liberou o interior dos quarteirões com a criação de praças, bares, lojas e garagens públicas no 
subsolo. Também foi concebida a construção de um sistema pioneiro de passarelas que 
integrava alguns edifícios. 
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Para Lima (2001), foram propostos inicialmente três usos:  
1. Um distrito empresarial, com edifícios comerciais, que seria estendido até uma 
nova avenida situada de frente para o mar;  
2. Um projecto habitacional a ser implementado no centro com habitações de todos 
os tipos;  
3. Terceiro seria criado, no centro e em volta da orla, uma área de lazer para a 
população de Baltimore.  
 
Os edifícios comerciais começaram a ser construídos rapidamente bem como os cinco 
edifícios sede de grandes corporações. Qualquer desses edifícios produz hoje mais receitas 
sob a forma de imposto predial do que o total arrecadado anteriormente em toda a área.  
 
O uso habitacional só conseguiu ser implantado quando as habitações mais degradadas, 
esqueletos de casas foram desapropriadas e vendidas a US$1,00 para que as pessoas se 
comprometessem a restaurá-las com recursos próprios ou financiamentos. Quando terminou a 
restauração, á área transformou-se num local de lazer, próximo à orla e as novas habitações 
individuais construídas foram vendidas de imediato.  
 
O terceiro componente do plano, a área de lazer, envolveu a criação de um parque ao redor do 
cais, com diferentes atrações para o entretenimento. Foi criado um passeio público com 
árvores para estimular as caminhadas a beira-mar, no centro da área ficou ancorado o primeiro 
navio da marinha americana, que se transformou num Museu Naval. Barcos de turismo, 
pedalinhos e barcos a vela foram também previstos para um cais específicos. Foi privilegiada 
a indispensável “animação cultural” e a divulgação das actividades da área, entre elas as 
disponíveis no Museu da Ciência e da Indústria; o Centro de Convenções e um hotel da rede 
Hyatt. 
 
Dentre os projectos e programas do caso de Baltimore, é imprescindível destacar o Projecto 
do Inner Harbor. A área recebe uma enorme quantidade de turistas e visitantes – 21 milhões 
de pessoas por ano, de acordo com a revista “Pace”. O espaço dispõe de vários 
empreendimentos, que destacamos: o Maryland Science Center, um novo Centro de 
Convenções, hotéis (o primeiro grande hotel foi o Hyatt Regency), o Harborplace, um dos 
grandes sucessos do Inner Harbor, com seus restaurantes e cafés, lojas, mercado e 35 
quiosques, bastante frequentado por turistas e a comunidade local (Costa, 2006:68). 
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Figura 9: Projecto do Inner Harbor em Baltimore 
Fonte: Teixeira 1998:98 
 
Segundo Lima (2001), a fama do inner harbour deve-se também ao Centro de Festivais, com 
dois pavilhões, o Market Place, com seus mercados e pequenas lojas além do anfiteatro ao ar 
livre. Foram projectados dois galpões, pelo escritório de Benjamin Thompson, com usos de 
mercados de venda de comestíveis, cafés, restaurantes e casas de chá, cuja forma e escala, 
com seus telhados de duas águas, paredes envidraçadas, varandas e pórticos, tentaram dar a 
ideia de estufas e jardins cobertos a beira-mar. A disposição dos galpões em “L”, vazada no 
ângulo permite a visibilidade da fragata histórica USS Constellation, ancorada no píer, como 
um espetáculo a parte. 
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Figura 10: O Harbor Place, festival mal do Inner Harbor, Baltimore. 
Fonte: Lima, 2005, ilustrado por Costa 2006:68 
 
Entretanto, neste Projecto de intervenção urbana em Baltimore, destacaremos um outro 
aspecto, qual seja: o programa ligado às questões de moradia, visto que esse aspecto particular 
de Baltimore reforça a reutilização de imóveis de interesse patrimonial, voltados para a 
habitação (…). O programa inovador de urban homesteading foi uma iniciativa bem-sucedida 
que atraiu novos moradores e novos investimentos conectados a empreendimentos 
habitacionais. O público-alvo, para as residências, foi a Classe Média e profissionais mais 
jovens. (Costa, 2006:68) 
 
Para o mesmo autor, a imagem da cidade mudou radicalmente de um lugar decadente e 
perigoso, na década de 50, para um ambiente revitalizado, com aspectos atraentes e 
agradáveis. O bairro de Fells Point, rico em reminiscências históricas, constitui um dos 
grandes destaques no processo de intervenção em Baltimore, sendo considerado um enorme 
sucesso de renovação urbana. 
 
Neste contexto, Silva, (2002, p. 41) afirma, ´´Antigas fábricas passaram a ser reabilitadas se 
convertendo em condomínios residenciais principalmente para jovens profissionais e 
estudantes. Além disso, a forte identidade do lugar antigo, seu rico património, a mescla de 
usos, somados a atrativos lúdicos – com destaque para bares e restaurantes –passaram a atrair 
um significativo número de visitantes, principalmente à noite nos finais de semana.`` 
Revitalização Urbana: Proposta Chã d´Areia  
39/102 
 
A participação da comunidade local foi de fundamental importância para o processo como um 
todo. O Plano de Renovação Urbana para a área de Fells Point contou não só com os grupos 
locais como também com a colaboração do Poder Público e dos empresários.  
 
A habitação foi inserida e impulsionou diversos sectores inerentes ao uso residencial, como 
mercados, farmácias etc. A contribuição da “presença” do factor habitacional para o grande 
sucesso da revitalização em Baltimore é facto inquestionável. Nos imóveis que foram 
requalificados para moradia, as obras obedeceram a recomendações e critérios, objectivando a 
não descaracterização dos aspectos históricos. As intervenções lá ocorridas foram concebidas 
de forma a preservar as características do local, com as novas construções tendo sido 
projetadas para não “agredir” as antigas, ou seja, o novo e o antigo se relacionam em perfeita 
harmonia, gerando assim uma maior valorização do espaço público (Costa, 2006:70). 
 
 
Figura 11: Baltimore, 2009; depois da intervenção 
Fonte: Cardoso 2009:42 
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Capítulo 3: Estudo de caso da zona de Chã d´Areia  
 
Como já foi referido anteriormente, o objectivo geral deste trabalho é elaborar um projeto de 
desenho urbano, direccionado para o desenvolvimento económico, cultural e social, 
proporcionando maior qualidade de vida urbana para a zona de Chã d´Areia e para a cidade da 
Praia em geral. Para isso, é necessário fazer uma viagem no tempo e no espaço relativamente 
a zona de intervenção para atingir esse objectivo traçado. 
 
Neste capítulo aborda-se questões referentes ao enquadramento físico da zona, dados 
históricos inerentes a zona de Chã d´Areia, compreendendo também a origem da mesma 
através de génese e evolução urbana da cidade da Praia, os edifícios com valor patrimonial, a 
situação atual da zona, e posteriormente uma análise topográfica e morfológica para um 
melhor enquadramento do projeto. 
 
As informações podem estabelecer um cenário mais claro da situação actual da área em 
estudo servindo de suporte na tomada de decisões das soluções da proposta de revitalização 
urbana da zona em estudo. 
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1 Enquadramento físico 
 
A área de intervenção do Projecto Urbano (revitalização urbana de Chã d`Areia), localiza-se 
na zona urbana ´´Praia Centro`` da Cidade da Praia, especificamente a sul da cidade (figura 
12), estando assim integrada na freguesia de Nossa Senhora da Graça.  
 
 
Figura 12: Localização de Chã d´Areia no contexto da cidade da Praia 
Fonte: visor.sit.gov.cv/# 
 
Confronta a sul com a zona de Achada Santo António (Bairro do Brasil), a oeste com a zona 
de Terra Branca e Várzea, a este com o mar, a norte com a zona da Várzea e Taiti(Figura 12 e 
13). 
Tem o seu maior comprimento na direcção Sudoeste-Nordeste, entre as duas rotundas da 
marginal, com aproximadamente 500 m de extensão. A sua largura máxima situa-se na 
direcção Noroeste-Sudeste entre a rotunda do estádio da Várzea e o Monumento da 
Assistência, com aproximadamente 330 m de extensão. 
Sendo uma área central, está integrada no contexto urbano a nível de conexões viárias. 
Portanto, é rapidamente e facilmente acessível pelas principais vias da cidade, como a via que 
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vem do bairro de Terra Branca, da Fazenda, da Prainha, da Praia Negra, e automaticamente da 
Avenida Cidade de Lisboa e dos Combatentes. 
 
 
Figura 13: Delimitação da zona e os acessos 
1_Acesso Norte (Várzea, Fazenda); 2_Acesso Nordeste (Ponta Belém); 3_Acesso Nordeste (Plateau); 
4_Acesso Este (Praia Negra); 5_Acesso Noroeste (Terra Branca, Várzea); 6_Acesso Oeste (Terra 
Branca); 7_Acesso sul (Prainha). 
Fonte: sit.gov.cv 
2 História   
 
Para entender o percurso histórico de chã de areia, é necessário fazer uma viagem no tempo 
em termos gerais da génese e evolução da cidade da Praia, para ver a forma como surgiu Chã 
d´Areia. Fez-se um percurso histórico da cidade da Praia até os anos 1840, ano no qual 
começa a aparecer as primeiras construções em chã de areia. A partir deste ano (1840) focou-
se somente no percurso histórico de chã de areia, em vez de outros bairros, visto que a mesma 
constitui objecto de estudo deste trabalho. Focou-se basicamente no principal ponto da zona, 
que é o comércio marítimo, ou seja, revelando os edifícios e infraestruturas que faziam parte 
da estrutura portuária. Nesta parte destacam-se os Pontões, Caís de São Januário, a antiga 
alfândega, os armazéns, antigas oficinas do Estado, etc. 
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2.1  Cidade da Praia: Génese e Evolução Urbana 
 
A ocupação da cidade da Praia emerge no início do século XVI, após o declínio da anterior 
capital do país – Ribeira Grande, actual Cidade Velha – que, como berço da nação aquando da 
descoberta dos navegadores portugueses ao serviço da Coroa Portuguesa em 1460, assegurava 
as funções económicas, políticas e administrativas de uma capital de Estado. 
 
Pela proximidade ao mar privilegiou-se o povoamento do planalto junto à praia de Santa 
Maria – actual Plateau – que, por isso, está intimamente ligado às actividades do mar, num 
nível de grande amplitude visual que favorece a sua posição de promontório de defesa. 
Contudo, só a partir de 1770, sob orientação do Marquês de Pombal, se desenvolveu a 
primeira estrutura urbana sobre a achada sobranceira à orla marítima. Em 1778, reconhecem-
se, nas cartas da época, os primeiros arruamentos, as primeiras construções, um cemitério e 
dois acessos de ligação entre a baixa, junto à praia de Santa Maria, e a cidade de então. 
 
Segundo dados cartográficos da época, em 1812, a estrutura urbana do antigo Plateau foi-se 
compondo e estendendo, considerando os alinhamentos pré-existentes, mas apenas na década 
de 20 do século XIX se fizeram trabalhos de reordenamento urbano como a pavimentação dos 
arruamentos, o alinhamento das construções, a substituição de construções precárias por casas 
semelhantes às da envolvente e a introdução de espécies arbóreas e de bancos públicos no 
espaço de utilização colectiva. 
 
Em 1840 a vila da Praia teria cerca de 2.000 habitantes, aparecendo nos registos cartográficos 
as primeiras construções na actual zona de Chã d’Areia e os primeiros registos do porto 
marítimo que começou, oficialmente, a ser construído em 1858, junto ao cais de S. Januário. 
 
Em 1858, a vila foi elevada a cidade com a denominação de Cidade da Praia de Santiago. Foi 
um período de forte expansão, em que o espaço urbano deu sinais de grande vitalidade, por 
via das funções administrativas que lhe estavam associados, da construção de grandes 
estruturas (como é o caso do porto marítimo) e dos primeiros trabalhos de saneamento na 
cidade. 
 
No final do século XIX, constata-se um acentuado crescimento populacional fora do actual 
Plateau, face ao aumento significativo da população residente. Uma das áreas onde, até ao 
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final dos anos 20 do século XX, é visível uma evolução significativa, é a zona de Chã 
d’Areia, designadamente com a construção de edifícios junto ao da antiga alfândega e dos cais 
em frente aos mesmos. 
 
Figura 14: Evolução Urbana do Plateau desde 1778 ao início do século XX 
Fonte: Relatório frente marítima, 2010 
 
2.2 Chã d’Areia 
 
A dinâmica da expansão urbana fez expandir a urbe para além do planalto, não poupando 
sequer os dois vales antes classificados como pantanosos. A atractividade e dinâmica do porto 
fazem afluir à zona, os comerciantes-armadores, instalaram os seus armazéns e barracões nas 
proximidades do porto, que se mantiveram (com uma diversidade de funções) até à demolição 
para construção da marginal da Gamboa, em meados de 2002 (Fig.15). 
Esses armazéns e barracões alguns pertenciam ao governo que mesmo assim se via obrigado a 
recorrer a particulares para armazenamento de géneros e materiais de construções. 
 
Figura 15: Barracões plantados à beira-mar que hoje alberga oficinas de mecânica 
Fonte: Fotografia do autor 
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Do lado direito da alfândega instalara-se, como apoio ao porto, as oficinas da direcção-geral 
das obras públicas, que ultimamente serviam como oficinas mecânicas, mas actualmente 
algum desses edifícios encontram-se demolidos. Portanto, eram barracões cobertos de zinco, a 
duas águas à semelhança dos que existiam á beira do cais. 
    
Figura 16: 1-Imagem das oficinas do estado (demolido), sita do lado direito do IAHN. 2- Antigo 
quintal de assistência, sito do lado esquerdo do IAHN. 
Fonte: Fotografias do autor 
Do lado oposto (do lado esquerdo do IAHN), fica o que resta do antigo quintalão da 
assistência, do barracão da Repartição das obras públicas e parte da delegação marítima. 
Portanto, inicialmente funcionou como quintalão dos serviços de obras públicas nas décadas 
de 40 e 50, na década de 70 funcionou como armazém de produtos e equipamentos cirúrgicos 
do Hospital Agostinho Neto, e com ampliação do hospital passou a ser local de despacho de 
mercadorias - delegação marítima. Actualmente funciona como depósito de cabos e matérias 
da CVTelecom, restando do edifício apenas esta fachada lateral, oposta ao Arquivo Histórico 
Nacional. 
 
Figura 17: Edifício da Escola de Formação profissional da Praia – ex S.A.G.A (Serviços de 
Abastecimento de Géneros Alimentícios). 
Fonte: Fotografia do autor 
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Com a expansão, também iniciou-se a construção do edifício da S.A.G.A e dos respectivos 
armazéns, em 1941. O edifício funcionou como armazém do Estado, da EMPA (Empresa 
Pública de Abastecimento), como Centro de Formação (CENFA) e actualmente prossegue a 
mesma via enquanto Escola de formação Profissional da Praia. 
 
Com a S.A.G.A viria a nascer o chamado quintalão da assistência, local do trágico “desastre 
da assistência” a 20 de Fevereiro de 1949, num domingo, por volta do meio-dia, quando a 
população faminta, em decorrência da crise alimentícia que se vivia desde 1947, e que se 
aglomerava no interior do quintalão das obras públicas (sito nas actuais instalações da 
CVTELECOM) para receber a refeição do dia, foi surpreendida pelo desabamento do murro 
de protecção, fazendo mais de duas centenas de mortos e dezenas de feridos. 
 
Portanto, as construções acima referidas, acabaram por roubar grande parte da vegetação que 
circundava o edifício da alfândega, e a zona em geral. A construção do Estádio da Várzea, os 
armazéns da empresa privada “Serbam”, e a chamada pousada dos indigentes (actual museu 
de arqueologia), inaugurada em 1972, viria a complementar esse roubo de espaço. Este último 
inicialmente albergava os contratados destinados às roças, bem como degredados das colónias 
portuguesas. Os dois corpos do edifício correspondiam à ala masculina e feminina.  
 
    
Figura 18: Museu de arqueologia 
Fonte: Fotografias do autor 
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A Praia Grande e os cais 
A vila da Praia deve o seu desenvolvimento substancialmente ao seu porto, considerado o 
melhor da ilha, às condições naturais e geográficas que favoreceram a sua ocupação voltada 
sumamente para a exploração do porto enquanto ponto estratégico no movimento 
transatlântico, enquanto fornecedora de água e mantimentos à navegação internacional que ali 
fazia escala no caminho para África e América e à procura do carvão de pedra essencial à 
navegação a vapor. 
 
Essa dinâmica demandava a existência de infraestruturas como uma alfândega capaz de 
suportar o enorme fluxo de mercadorias e uma estrutura portuária condigna. A primeira 
tentativa para construção de um cais deveu-se ao governador Chapuzet que iniciou uma na 
Praia Negra, onde habitualmente desembarcavam as pessoas. 
  
O cais de São Januário  
Foi um dos mais frequentados de todo o arquipélago na época devido à sua importância do 
ponto de vista comercial. Começou-se a sua construção em 1859, com o engenheiro Januário 
Correia Almeida e concluída em 1863. O cais, assim como as diversas obras realizadas na 
segunda metade do século XIX, foi possível graças aos dividendos resultantes da cobrança do 
imposto de 3% ad valorem sobre mercadorias importadas e exportadas pela alfândega da 
Praia.  
Tendo o governo, autorizado a construir um cais no porto da Praia, aprovou o projecto e 
orçamento de construção da que se tornou conhecida como cais de São Januário, em 
homenagem ao responsável pela concepção do projecto – o conde e visconde de São Januário, 
engenheiro civil e militar, governador de Cabo Verde, da Índia e Macau, Januário Correia 
Almeida. 
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Figura 19: (1) _ Imagem do cais de S. Januário antes da passagem da avenida no local no século XX 
(anos 90). (2) _ Cais de S. Januário depois da passagem da nova avenida marginal, depois de 2001. 
Fonte: (1) _ Arquivos do LAB PRAIA COLOR, citado/ilustrado por Lourenço Gomes (2010:55). (2) _ 
Fotografia do autor. 
 
O referido cais viria a perder o seu papel de cais principal em 1880, altura em que é 
inaugurada a nova Ponte Infante D. Henrique, construída em madeira, melhor adaptada aos 
novos tempos, justificando o abandono de São Januário com a invasão da areia que se 
depositava no fundo do cais perigando o desembarque. Obviamente ligado á ideia da 
construção da nova ponte de madeira também poderia estar aliada a necessidade de adaptação 
aos novos tempos, à navegação a vapor, com a substituição da tracção manual pelos 
guindastes e aplicação do moderno sistema decauville mais eficaz no embarque e 
desembarque de mercadorias. 
 
Da Ponte Infante D. Henrique (1878) ao cais da alfândega (1930): 
      
No alinhamento da nova alfândega construiu-se a ponte a 120 metros da praia, com dimensões 
de 6 m X 125 m, com 3,45 metros de altura, sob catorze estacas de madeira, exceptuando a 
parte que encontra a praia cuja base foi feita com recurso a alvenaria hidráulica a fim de 
conferir-lhe sustentação. 
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Figura 20: Imagem da nova ponte Infante D. Henrique.  
Fonte: IAHN 
 
A nova ex-libris da cidade foi inaugurada a 15 de Agosto de 1878, com cerimónia de bênção, 
hino, salvas, passeio inaugural do governador à volta da ponte e os discursos de circunstâncias 
enaltecendo-se a grande obra e o que representava para a província em termos do seu 
desenvolvimento económico e no próprio simbolismo da invocação do Infante d. Henrique e 
da divisa Talent de bien faire, sintomático da magnificência da obra. 
 
A construção de pontes de madeira, muito em voga na época, mostrou-se verdadeiro elefante 
branco para os estados e de “eterna” nada tinham, pois eram em poucos anos atacados por 
guzanos que comiam a madeira, ao qual acresce-se a acção ácida da água do mar. Foi este o 
fim da ponte Infante D. Henrique, que mesmo assim ainda conseguiu aguentar-se firme por 52 
anos, altura em que foi demolida por já não haver possibilidades do seu restauro. Em seu 
lugar, e no mesmo local, foi erigida uma nova ponte, desta feita em ferro, inaugurado no ano 
de 1930. 
 
A Ponte cais da alfândega (1930):  
 
A nova ponte foi inaugurada a 5 de Outubro de 1930, pela passagem do 20º aniversário da 
implantação da república. A nova ponte de cimento armado em formato de T, começou a 
funcionar com dois guindastes, um manual e outro a vapor, com linhas de decauville por onde 
passavam as vagonetas que procediam ao transporte das mercadorias para a alfândega. 
Todavia, a solidez da ponte de cimento cedo começa a preocupar os dirigentes. Nas décadas 
seguintes os gastos com reparações na ponte avolumaram-se.  
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Catorze anos após a construção, a cobertura de cimento apresenta ranhuras em vários pontos, 
de profundidade tal que se viam mesmo as armaduras de ferro carcomidas pela ferrugem, e 
em vários aspectos assemelha-se ao que hoje resta da ponte, com a escadaria desgastada, sem 
algumas arestas e vários turcos sem estarem seguros. 
   
Figura 21: Ponte-cais da Alfandega, vislumbrando-se reminiscências das linhas decauville na 
plataforma. 
Fonte: Fotografias do autor 
A ponte foi alvo de reparações entre Março 1944 e Dezembro de 1945. As avultadas quantias 
despendidas na manutenção da ponte cais da alfândega terão levado ao seu abandono, em 
finais da década de 50, enquanto ponte de atracação dos navios. O cais da alfândega tornara 
obsoleto ao ponto de deixar de funcionar como cais de atracagem, não se justificando a 
continuação dos gastos com a mesma. 
O Cais provisório (1972) 
À medida que a ponte cais da alfândega se degrada, projecta-se a construção do Porto de 
Longo Curso da Praia, abarcou a construção de um cais de desembarque provisório, edificado 
em finais de 1972, pela brigada técnica. Esta construção é muitas vezes confundida pelas 
pessoas que a tomam como uma ponte cais antiga, afirmando a sua antiguidade em relação à 
ponte da alfândega de 1930. É uma plataforma de ferro sob estacas do mesmo material 
preenchido pelo sistema de enrocamento na parte da praia que serviu então para o 
desembarque de passageiros e mercadorias até á abertura do actual Porto da Praia nos 
primeiros meses de 1981. 
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Figura 22: Cais Provisório ao lado do cais da antiga Alfandega 
Fonte: Fotografias do autor 
 
A alfândega      
É um dos mais antigos monumentos históricos da Cidade da Praia, pois, surge no mesmo 
contexto de desenvolvimento da Cidade. A criação da alfândega da Praia remonta ao século 
XVI com a instituição do almoxarifado, favorecido pelas óptimas condições do porto da Praia 
que cedo fez afluir a navegação internacional. A instituição vinha controlar essa circulação de 
pessoas e mercadorias, cobrando os direitos sobre as importações e exportações. 
   
Figura 23: Antiga Alfandega (actual Instituto do Arquivo Histórico Nacional) 
Fonte: 1-Lourenço Gomes, 2010:77; 2-Fotografia do autor 
A necessidade absoluta da existência de uma alfândega condigna põe-se sobretudo na década 
de 60 de 800, quando se colocam em prática medidas de amplo alcance que condicionam a 
evolução, provocando uma transição económico-social irreversível. 
 
Um relatório do director das obras públicas, Augusto Pinto Miranda Montenegro, major dos 
engenheiros, de 1870, alerta o governador que o edifício que servia como alfândega da cidade 
(o antigo) já não satisfazia as necessidades da ilha, além de que parte das casas estavam 
“escoradas” e o resto velho e em péssimo estado, sendo desnecessário gastar-se dinheiro na 
sua reparação pelo que aconselhava a construção de um edifício de raiz.  
 
Propunha construção com pavimento único e seguintes dependências: uma casa d’abertura 
espaçosa o suficiente para funcionarem simultaneamente duas ou três balanças, com uma ou 
duas portas de saída; Um gabinete para o director próximo à casa d’abertura e da secretaria, 
podendo o cofre estar no gabinete do director; uma casa para servir de secretaria e arquivo 
com espaço suficiente para conter quatro mesas pelo menos; uma casa para trânsito e 
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reexportação de mercadorias, com uma porta para o lado do mar; uma casa para verificação 
de bagagens com comunicação para o mar; armazéns espaçosos, com passagem ao centro para 
facilitar a arrumação. 
 
O aspecto actual do edifício, que a partir de 1988 passou a albergar o Arquivo Histórico 
Nacional, é o resultado de sucessivas restaurações sofridas pelo edifício na primeira década 
do século XX. 
 
3 Valor Patrimonial 
 
Dentro desta parte inerente a história, esta análise permite identificar e caracterizar os 
principais valores patrimoniais do núcleo histórico de Chã d´Areia, e consequentemente, na 
faze de proposta, propor medidas que visem a sua conservação e revitalização. 
 
De acordo com o Decreto-Lei nº102/III/90, de 29 de Dezembro que regula a preservação, a 
defesa e a valorização do património cultural cabo-verdiano, o património cabo-verdiano é 
constituído por todos os bens materiais e imateriais que, pelo seu valor próprio, devem ser 
considerados como de interesse relevante para a preservação e valorização da identidade 
cabo-verdiana através do tempo. 
 
3.1 Instituto do Arquivo Histórico Nacional (IAHN) – Antiga Alfandega 
 
É uma obra arquitectónica com características que podemos encontrar na arquitectura colonial 
portuguesa de cariz neoclássica, com uma planta retangular, que se desenvolve em dois pisos. 
Esta construção abrange na sua totalidade uma área de 1843,92m2, sendo a área edificada de 
1,463,22m2 e a não edificada de 380,70m2. No conjunto dos seus pisos totaliza uma área 
bruta de 2.202,47m2. 
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Figura 24: Antiga Alfandega, actual IAHN 
Fonte: 1-Lourenço Gomes 2010:77; 2-Fotografia do autor 
A fachada principal ostenta cinco altas portas que lhe dão aparência mais nobre, três das quais 
ao centro. Uma dessas portas do centro, a que fica mais à direita do observador, dá acesso 
àquele que é hoje o espaço mais nobre do edifício, ou seja, o compartimento que no passado 
serviu como sala de cargas e descargas e que hoje desempenha as funções de auditório. Ainda 
no primeiro piso evidenciam-se janelas altas em número de seis, dispostas duas a duas, de 
modo equidistante em relação às portas na parte central. 
 
No piso superior o edifício ostenta cinco janelas, estruturadas de forma regular, transmitem ao 
edifício o efeito de beleza que ostenta de forma imponente. O telhado da construção 
corresponde uma cobertura de telha marselhesa, a duas águas, no espaço central da 
composição principal e a quatro águas, nas restantes partes do complexo. 
 
Como podemos observar na figura 24, há aberturas no alçado lateral de forma ovais, ferrados 
e circulados por molduras redondas que se repetem no alçado lateral oposto, com a função de 
proporcionar a entrada de ar e luz para o interior dos armazéns transformados em depósitos de 
livros e documentos históricos. 
 
Em 1952 procedeu-se á sua restauração, pela primeira vez, em simultâneo com o restauro da 
ponte cais de cimento, e actualmente está num estado razoável de conservação. 
 
3.2 A velha Ponte cais/Cais São Januário 
 
Fica localizado a Este da zona de Chã d´Areia, junto da rotunda ´´Monumento da 
Assistência``, rotunda pela qual foi responsável pela destruição de uma parte deste porto. O 
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acesso faz-se através do Plateau, da Avenida dos Combatentes, e da Avenida que vem da 
Praia Negra, e posteriormente encontram-se duas rampas adjacentes á rotunda que dão acesso 
propriamente dita ao antigo ponte cais. 
 
Perdeu porém alguns dos seus traços originais em virtude da passagem duma nova estrada 
pelo sítio onde se localizava, veja-se a figura 25, seguidamente indicada.  
 
 
Figura 25: (1) _ Imagem do cais de S. Januário antes da passagem da avenida no local no século XX 
(anos 90). (2) _ Cais de S. Januário depois da passagem da nova avenida marginal, depois de 2001. 
Fonte: (1) _ Arquivos do LAB PRAIA COLOR, citado/ilustrado por Gomes (2010). (2) _ Fotografia 
do autor. 
 
A planta do referido cais é irregular, com uma área atual de 80 m2 elevando-se 1,70 m sobre o 
nível do mar. A construção foi feita sob a forma de um terrapleno na margem da baía, com 
recurso às extrações feitas na rocha, donde se obteve toda a camada de pedra e entulhos 
necessários à respetiva construção. Portanto, nunca sofreu trabalhos de restauração, e 
atualmente está num estado razoável de conservação, pois revela a necessidade de pequenas 
intervenções de recuperação, sem por em causa a estrutura do mesmo. 
 
3.3. Ponte-cais da Antiga Alfandega 
 
Localiza-se especificamente à frente da antiga Alfandega e dista desta uns 60,90m 
aproximadamente. O acesso faz-se principalmente e rapidamente pela Avenida dos 
Combatentes/Praia da gamboa, pois destaca-se na faixa costeira onde foi implantada 
juntamente com a outra ponte-cais, figura 26, imagem 1 e 2. 
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Figura 26: (1)_Ponte-cais/Avenida dos Combatentes/Arquivo Histórico; (2)_Localização e forma do 
ponte-cais; (3)_Estado degradado de conservação. 
Fonte: 1 e 3_ Fotografias do autor; 2_Sit.gov.cv 
 
Foi projectada com 114,00m de comprimento, 8,00m e 33,00 de largura respectivamente, 
formando uma área de 1,174 m2, com uma planta em forma de T, bem como, duas espaçosas 
escadas laterais (1,87m cada). É percetível que estas condições possibilitavam na altura, fácil 
embarque e desembarque de pessoas e mercadorias. A sua estrutura é de betão, suportado por 
treliças. Portanto, nunca sofreu trabalhos de restauração, e actualmente está em mau estado de 
conservação. Há uma necessidade urgente de profundas obras de reparação (caso venha fazer 
parte da proposta), visto que, coloca em causa a estrutura da infraestrutura. 
 
4 Situação actual da zona de Chã d`Areia 
 
Pretende-se neste ponto analisar a situação atual da zona de Chã d`Areia, focalizando no seu 
uso e ocupação, no estado de conservação dos edifícios, na vida urbana da zona e por fim ver 
a mobilidade existente, comprovando-os com levantamento fotográfico atual. É importante 
estudar esta parte, pois constitui um dos pontos essenciais para tomada de decisões na faze de 
proposta, portanto, reforça-se a ideia de que a zona se encontra num estado degradado em 
termos de conservação, apresenta a incompatibilidade de usos e o desaproveitamento dos 
vazios urbanos principalmente na orla costeira, considerando que é um espaço privilegiado de 
actuação. Com esta análise consegue-se desenvolver uma melhor estratégia de intervenção, e 
consequentemente, uma melhor proposta de intervenção. 
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4.1 Ocupação e uso do espaço 
 
Identificam-se dois tipos de ocupação: 
 
(1) Uma franja edificada, a sudeste, de valor histórico e patrimonial, de que é 
exemplo o edifício do Arquivo Histórico e outros respetivos edifícios, que 
confrontam com a Avenida Marginal (Avenida dos Combatentes). Ver apêndice 
01. 
Chã d´Areia é fracamente utilizada, considerando que é uma área central de alto valor, pois a 
nível de ligações viárias está integrada no contexto urbano circundante. Portanto, mantém a 
presença de actividades incompatíveis (como as de armazéns comerciais e a central de 
produção de electricidade) em regra instaladas no conjunto de edificações que faziam a zona 
portuária da cidade. 
 
Essas estruturas (Portuárias) ainda que obsoletas, onde a maioria foi progressivamente 
perdendo a função inicial, acarretam um significativo valor histórico no sentido da 
preservação da estrutura portuária que basicamente esteve na origem da formação da cidade. 
Neste contexto histórico, subsistem os dois pontões que serviram de cais acostável da cidade, 
porém, degradados e sem uso. O elemento principal da antiga estrutura portuária – o edifício 
da antiga alfandega e actual arquivo histórico da cidade – mantém-se num estado razoável de 
conservação e em utilização.  
 
Algumas áreas e edifícios permanecem sem utilização, denominados de vazios urbanos. 
Alguns desses vazios surgiram por decadência e por novas exigências do comércio marítimo, 
daí que, os edifícios/infraestrutura perderam a suas funções iniciais e entraram em desuso. 
 
 
Figura 27: Ocupação e uso a Sudeste da zona 
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Fonte: Fotografias do autor 
 
Relativamente á praia da ´´Gamboa``, constata-se uma difícil reutilização como estância 
balnear por situar-se na desembocadura da principal ribeira de escoamento regional, pois 
confere a paisagem grande valor paisagístico e importante área de desafogo paisagístico-
ambiental da cidade. Sem grandes níveis de fruição tem sido essencialmente utilizada para a 
prática da pesca artesanal bem como, sazonalmente, palco para actividades culturais de massa 
– festival musical da Gamboa, festival ´´Badja ku sol``, e entre outras actividades. 
 
Considerando que toda esta área constituía originariamente a baixada da cidade que garantia o 
equilíbrio hídrico entre as ribeiras a oeste e o mar, esses terrenos de constituição arenosa ou 
de aluvião obrigou a que essa drenagem fosse canalizada, solução essa que, frequentemente, 
não tem funcionado de forma satisfatória. 
 
(2) Uma área em transformação, a noroeste, que avizinha com a Avenida Cidade de 
Lisboa e que agrega, entre diversos edifícios com funções do sector terciário, uma 
parte significativa das instalações desportivas da cidade, como o estádio 
municipal, e o Museu da Arqueologia. Ver Apêndice 02. 
 
Na faixa que faz a frente da Avenida Cidade de Lisboa – oeste- a área foi-se consolidando 
como centro desportivo suportado por infra-estruturas como o Estádio Municipal, o respectivo 
centro de estágios e, a sudoeste, o polivalente desportivo municipal. Paralelamente, a vocação 
central que a área apresenta indicia já acções de transformação da imagem do lugar no sentido 
da construção em altura e da introdução de novos preceitos funcionais ligados às funções 
habitacionais e terciárias. Este fator claramente induz a um novo paradigma funcional e 
imagético que necessariamente terá de ser levado em conta.  
 
4.2 Estado de conservação do conjunto edificado 
 
Pretende-se legendar na planta da área, juntamente com imagens actuais, o estado de 
conservação dos edifícios e dos equipamentos, com o fim de tomar decisões na estratégia de 
intervenção. Portanto, com este objectivo em mente fez-se um levantamento do estado de 
conservação do conjunto edificado. Ver Apêndice 03* e 03**. 
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Em termos gerais, foram definidos as seguintes categorias: 
 Bom estado de conservação - Esta categoria é definida pelos edifícios que no seu 
conjunto não apresentem necessidade de se proceder a obras de reparação; 
 
 Razoável estado de conservação - Os edifícios incluídos nesta categoria revelam a 
necessidade de pequenas intervenções de recuperação, sem por em causa a estrutura 
do mesmo; 
 
 Mau estado de Conservação - Esta categoria é caracterizada pelos edifícios cujo 
estado de conservação coloca em causa a estrutura do edifício, evidenciando a 
necessidade urgente de profundas obras de reparação. 
 
Durante a análise foram identificados 8 edifícios em bom estado de conservação, destacando-
se, o edifício BAI, os edifícios Aguia e Santa Maria, a sede da caixa económica, o centro de 
estágio e o estado da várzea, o edifício da Telecom, a escola de formação profissional, e entre 
outros edifícios citados no Apêndice. 
 
 
Figura 28: Edifícios em bom estado de conservação 
Fonte: Fotografias do autor 
 
Foram identificados 15 edifícios em razoável estado de conservação, destacando-se, o 
Instituto do Arquivo Histórico Nacional, casa Nho Macthinho, Gimno Desportivo Vavá 
Duarte, o Centro de Formação Profissional da Praia, e entre outros edifícios citados no 
Apêndice. 
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Figura 29: Edifícios em estado razoável de conservação 
Fonte: Fotografias do autor 
 
Na análise foram identificadas 20 edifícios em mau estado de conservação, destacando-se, a 
Electra, o quintal da assistência, os Pontões, os antigos armazéns, os edifícios particulares, e 
outros edifícios citados no apêndice.  
 
Figura 30: Edifícios em mau estado de conservação 
Fonte: Fotografias do autor 
 
Pela análise, verifica-se maior número de edifícios em mau estado de conservação, 20 
edifícios, correspondendo cerca 46,5 % dos edifícios, 15 edifícios em razoável estado de 
conservação, cerca de 34,8 % dos edifícios, e 8 edifícios em bom estado de conservação, 
cerca de 18,6 % dos edifícios. Verifica-se que há predominância dos edifícios em mau estado 
de conservação, portanto, indica que é necessário intervenções para a promoção da qualidade 
de vida urbana da zona em estudo. 
 
4.3 Vida urbana na zona de Chã d`areia 
 
Em todas as horas há uma permanência da circulação de viaturas, visto que a nível de ligações 
viárias, está integrada no contexto urbano circundante, ou seja, faz confrontação com as 
principais vias da cidade, Avenida Cidade Lisboa e Avenida dos Combatentes (Avenida 
Marginal) Ver apêndice 04. 
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A vida urbana em Chã d`areia, nas primeiras horas do dia, é dominada pela necessidade das 
pessoas se deslocarem aos seus locais de trabalho (a pé, e viatura). Constata-se essa 
movimentação pelas vias que circundam a própria zona (Avenida dos Combatentes, Cidade 
Lisboa etc.). Antes do horário do serviço, especificamente às seis horas da manha, verifica-se 
a prática de exercícios físicos na marginal. 
 
No período da manhã, notam-se muito poucas atividades a acontecer. Não existem 
atividades culturais e sociais na área e os espaços não são convidativos para a sua 
permanência e vivência. Nota-se um menor circuito de pessoas e viaturas relativamente às 
primeiras horas do dia. 
    
Figura 31: Movimentações nas primeiras horas do dia 
Fonte: Fotografias do autor 
No período da hora de almoço, verifica-se um aumento de movimentações e deslocações 
orientadas para o aproveitamento da pausa do trabalho para o almoço, principalmente na 
Avenida Cidade Lisboa e na Avenida dos Combatentes (marginal). Essas movimentações e 
deslocações resultam por causa da estrutura viária da cidade (a zona articula-se com as 
principais vias da cidade), e por causa do uso/funções de determinadas edificações. 
 
As vivências urbanas ao longo da tarde são idênticas ao período da manhã. O movimento 
pedonal quase desaparece, onde predomina a circulação automóvel, já a partir das seis horas 
volta o aumento de movimentações e deslocações de viaturas e pessoas. Portanto, a partir das 
seis horas a zona volta a ficar interessante, pela necessidade de usar o marginal (passeio da 
Avenida dos Combatentes) para prática de exercícios físicos, geralmente jovens, adultos, 
idosos etc. 
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No período nocturno, as vivências urbanas são poucos notáveis, a zona é desértica, notam-se 
muito poucas atividades a acontecer. Não existem atividades culturais e sociais na área e os 
espaços não são convidativos para a sua permanência e vivência, visto que há falta de 
equipamentos cultuais que conquiste as pessoas da cidade. Nota-se um menor circuito de 
pessoas e viaturas relativamente às outras horas do dia. 
 
4.4 Mobilidade existente  
 
A mobilidade aqui referenciada corresponde ao sistema de circuitos pedonais e viários que 
são efectuados na zona de Chã d`areia. Ver apêndice 04. 
 
Foram Considerados os seguintes tipos de Circulação: 
 
 Cidadão comum/funcionários – utilizam o espaço para usufruir das funções públicas e 
privadas que existem na zona e por vezes utilizam-no para circulação/trajectória. 
 Viaturas dos funcionários/cidadão comum - Fazem trajectória pelas vias que contornam 
a área e pelas vias secundarias, têm grandes constrangimentos no estacionamento quando 
usam as funções públicas e privadas da área. 
 Transporte público - Corresponde neste momento aos autocarros das empresas que 
fazem trajetória dentro da zona. 
 Praticantes dos exercícios físicos – estes utentes, utilizam na sua maioria o passeio na 
marginal da Gamboa para prática de exercícios físicos, são geralmente jovens, adultos, 
portanto, vê-se essa movimentação no período de manha e no final da tarde. 
 
Portanto, um dos factores que favorece a mobilidade nesta zona é a topografia do terreno, é 
uma zona praticamente plana, torna facilitador essencialmente a circulação pedonal, 
especialmente para pessoas com mobilidade condicionada. Um problema cada vez mais 
comum, nos dias de hoje, é o uso abusivo do automóvel, mais explicitamente, o 
estacionamento dos veículos motorizados sobre o passeio, portanto, é notável na zona em 
estudo. Daqui podem surgir vários constrangimentos à circulação pedonal. 
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5 Características topográficas  
 
Chã de areia é uma zona praticamente plana, verifica-se uma continuidade dessa mesma 
característica ao longo de toda a zona, praticamente se encontra nas partes mais baixas da 
cidade (0-5). Enquadra-se entre os dois planaltos, Plateau e Achada S. António, formando 
uma concha. 
 
Pode-se constatar essas características analisando a carta da altimetria da cidade da Praia, 
figura 32, onde há uma localização da zona relativamente a outros bairros. A variação da 
tonalidade da cor representa a variação da altimetria, situação que não se encontra na Chã 
d´Areia, como mostra a figura citada. Analisando também, a mapa de declives da Cidade da 
Praia, é percetível que não há variação de declive nesta zona. 
   
Figura 32: (1) Carta das altimetrias da cidade da Praia; (2) Mapa dos declives da cidade da Praia 
Fonte: Câmara Municipal da Praia 
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Capítulo 4: Proposta de Revitalização Urbana da 
zona de Chã d´Areia  
 
1  Enquadramento 
 
Neste capítulo, pretende-se com base na revisão da literatura sobre Revitalização urbana, no 
diagnóstico/estudo estratégico da situação actual do bairro (Caracterização do bairro, Análise 
SWOT, etc.) e nas entrevistas dos profissionais da área, desenhar uma proposta de 
revitalização urbana que vá de acordo os objectivos preconizados, que consiste 
essencialmente na melhoria da qualidade de vida urbana do bairro. 
 
A escolha desta área para a proposta de intervenção a luz da revitalização urbana foi baseada 
nas suas características especiais que possui para um estudo desta natureza. A sua posição 
estratégica torna-o um espaço merecedor de uma rápida intervenção, com um projecto que 
possa trazer de volta o seu dinamismo, em que o objectivo estratégico se prende com questões 
qualitativas. Sendo este um espaço sensível, num estado de degradação acentuado, opta-se por 
uma intervenção que evidencie todas as qualidades essenciais, que o seu estado e uso actual 
ocultam. 
 
Sendo assim, esta proposta assenta basicamente em três ações em termos gerais: recuperação 
e intervenção naquilo que é considerado património, demolição dos edifícios degradados e 
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com usos inadequados para construção de novos edifícios (serviços, comercio, e habitação), e 
intervenção nos vazios urbanos, geralmente com estacionamentos, áreas verdes e outras 
intervenções. 
 
2 Análise SWOT 
 
Pontos Fortes – Strengths 
 A localização apresenta-se como uma das principais atributos da área de intervenção, 
tanto a nível local como regional, revelando a sua centralidade e a sua proximidade ao 
mar; 
 A nível de ligações viárias, está parcialmente integrada no contexto urbano circundante; 
 No contexto histórico, possui edifícios e infraestruturas (IAHN, cais São Januário, 
Pontões), que contam a história da cidade, essencialmente a do comércio marítimo da 
cidade; 
 O mar presenteia a paisagem grande valor paisagístico, visto que a área está no litoral; 
 Ausência de barreira visual para com a paisagem marítima em geral; 
 Relativamente a bacia visual, os principais atributos são os planaltos (Plateau, Achada 
Grande, Achada Santo António), o ilhéu Santa Maria, o mar, o Porto da Praia etc.; 
 Apresenta-se como uma área pouco denso, daí que dispõe de áreas livres para futuros 
projetos; 
 A vocação central que a área apresenta indica já ações de transformação da imagem do 
lugar no sentido da construção em altura e da introdução de novos preceitos funcionais 
ligados às funções habitacionais; 
 Proximidade às principais zonas da cidade, Achada Santo António e Plateau; 
 Topografia do terreno; 
 Existência de equipamentos desportivos; 
 
Pontos Fracos – Threats 
 A presença de vazios urbanos, que pela ausência de uma proposta que os resolva 
tornaram-se em zonas estranha e fora do circuito habitual, portanto, principalmente a orla 
marítima; 
 A área encontra-se degradada, má utilizada, essencialmente na parte que se toca aos 
edifícios. 
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 No contexto histórico, subsistem os dois pontões que serviram de cais acostável da cidade, 
porém, degradados e sem utilização/fruição. 
 A área mantém a presença de atividades incompatíveis, como as de armazéns comerciais e 
a central de produção de eletricidade. 
 A ausência de mobiliários urbanos que qualifiquem as poucas áreas de repouso e 
contemplação que possui; 
 Insuficiência de planos para a resolução da drenagem das águas pluviais; 
 Nível freático alto, por situar-se nas partes mais baixa da cidade; 
 
Oportunidades – Opportunities 
 Existência de espaços vazios, abandonados ou de construções bastantes degradadas; 
 A praia da gamboa possui um papel fundamental aos principais festivais da cidade, 
devendo ser um dos pontos para o plano no local; 
 Proximidade às principais zonas da cidade, Achada Santo António e Plateau. 
 O passeio no marginal é utilizado para prática de exercícios físicos; 
 A sua posição central; 
 As conexões viárias existentes; 
 As suas referências históricas;  
 As suas características paisagísticas viradas para o mar; 
 Tendência de investimentos vocacionados para serviços, comércio e habitação; 
 Construção em altura; 
 Pouco denso e pouco congestionado; 
 
Ameaças – Weaknesses 
 Nível freático alto; 
 Falta de intervenção nas infraestruturas com valor Patrimonial, nomeadamente cais São 
Januário e os dois pontões; 
 Os dois pontões, com valor patrimonial, testemunhos do início do comércio marítimo da 
cidade, encontram-se em estado avançado de degradação e sem uso; 
 Tendência em ocupar a zona com edifícios, esquecendo-se de espaços para 
estacionamentos, espaços verdes, de lazer etc. 
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3 Estratégia de intervenção 
 
Neste subtítulo, pretende-se estabelecer a estratégia de intervenção antes de desenhar a 
proposta de revitalização urbana. Esta estratégia desenvolveu-se com base na revisão da 
literatura sobre Revitalização urbana, no diagnóstico/estudo estratégico da situação atual do 
bairro (Caracterização do bairro, constatações, vida urbana da zona, Análise SWOT, etc.) e 
nas entrevistas dos profissionais da área. 
 
A estratégia de intervenção surge através dos objectivos gerais e específicos traçados. Três 
pontos estratégicos essenciais constituem esta intervenção, tais como: Promover a 
qualificação do espaço público e do espaço edificado; Alcançar os padrões da 
sustentabilidade; Melhorar a qualidade paisagística da cidade. 
 
No que concerne á ideia de qualificação do espaço público (relativamente a proposta), 
constatou-se que, as qualidades paisagísticas e urbanísticas da zona litoral da cidade da Praia 
configuram um grande potencial para um modelo de cidade aberta ao mar, onde a baía 
representa, indiscutivelmente, uma forte centralidade. Paralelamente, as condicionantes legais 
definem um estatuto de uso privilegiadamente público da quase totalidade do espaço.  
 
Neste sentido, as últimas intervenções ao longo da via marginal vieram dar início a um 
processo de revitalização e articulação do espaço público, através da consolidação e 
estruturação da rede viária e, consequentemente, dos percursos pedonais sobre o litoral. Este 
processo iniciou a estabilização da unidade e continuidade territorial, e proporcionou o uso 
intensivo do espaço público litoral, tanto em atividades desportivas como de passeio. 
Portanto, estas constatações reforçam a ideia da requalificação da marginal, e 
consequentemente, a promoção do espaço publico na cidade da Praia. 
 
Para atingir a qualidade de vida urbana da zona, sendo esta o objectivo geral deste trabalho, a 
intervenção consiste em dinamizar o espaço público e de lazer (considerando em parte as 
constatações acima referidas), promovendo a mobilidade pedonal, criando novas zonas de 
permanência. Portanto, o espaço público é um elemento aglutinador da proposta, optimizando 
a relação da cidade com o mar, integrando assim a marginal no tecido urbano. 
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A ideia é revitalizar a frente urbana da zona, e paralelamente da cidade da Praia em geral, 
dado que há uma falta de estruturas e espaços públicos qualificados e com vazios urbanos 
resultantes das diversas transformações ao longo da sua evolução morfológica. 
 
Para alcançar esses três pontos estratégicos essenciais que constituem esta intervenção, 
nomeadamente: Promover a qualificação do espaço público e do espaço edificado; Alcançar 
os padrões da sustentabilidade; Melhorar a qualidade paisagística da cidade, optou-se uma 
metodologia considerada importante para os atingir, que é a atribuição/divisão de usos 
segundo o próprio contexto de Chã de areia, portanto, esta metodologia constitui-se a primeira 
faze para atingir esses pontos. 
 
Dr. Jair Fernandes, Curador do sítio histórico da Cidade Velha, considera relevante criar 
uma zona/área cultural, com equipamentos culturais, ou seja, uma intervenção em termos 
culturais considerando a história do local e a necessidade de promoção da cultura na cidade da 
Praia, referindo-se á frente marítima da própria zona, em que os edifícios confrontam com a 
Avenida dos Combatentes (Avenida Marginal), e uma outra área (zona mista), com edifícios 
de serviços, comércio e habitação, ambas com a promoção do espaço público. 
 
O Curador considera crucial a intervenção nesta zona, que antes ocupava a estrutura portuária 
da cidade da Praia. Com este pensamento sugeriu propostas de equipamentos culturais 
relevantes, sem esquecer da disponibilização de espaços exteriores qualificados, com um 
único objectivo em mente, alavancar a cultura, a nossa história, a preservação do património 
urbano etc. 
Uma outra justificativa para a proposta de promoção de equipamentos culturais na cidade da 
Praia, são os dados do relatório do PDM (2011). No Município da Praia existem cerca de 18 
equipamentos culturais, distribuídos da seguinte forma: 
 
Tabela 1: Distribuição dos equipamentos culturais por zona 
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Zonas Urbanas (U): Praia Norte (U1); Praia Centro (U2); Praia Sul (U3); Praia Oriental (U4); Praia Ocidental 
(U5) _ Zonas Periurbanas/Rurais (R): Praia Coroa Periurbana Nordeste (R1); Praia Coroa Periurbana 
Noroeste (R2); Praia Coroa Periurbana Sudoeste (R3). 
Fonte: PDM 2011:14 
 
Verifica-se, com naturalidade, que mais de 70% desses equipamentos estão na zona U2, 
devido à influência da localização geográfica do Plateau nessa zona. Regista-se ainda a 
ausência desses equipamentos nas zonas U4, U5, R1, R2 e R3. 
Regista-se que existe uma carência enorme do município ao nível da oferta de equipamentos 
culturais à população, com valores próximos de zeros em termos dos rácios de distribuição 
desses equipamentos por mil habitantes, à excepção da Zona U2. Ver gráfico, PDM 2011:15 
(equipamentos culturais). 
 
Zona cultural: Equipamentos, espaços públicos, exposições, e eventos culturais  
O objectivo geral da criação desta área cultural é precisamente promover a história do local, 
intervir, e consequentemente fomentar o desenvolvimento cultural, económico e social da 
cidade da Praia, e particularmente de Chã de areia. 
Esta zona cultural enquadrará na franja edificada, a sudeste, de valor histórico e patrimonial, 
confrontando com a Avenida Marginal (Avenida dos Combatentes). 
A área, que antigamente se destinava ao comércio marítimo, e posteriormente entrou em 
abandono e decadência, volta novamente para a cidade, através desta operação, com um 
ambiente revitalizado, para atingir a qualidade de vida urbana traçada. 
 
Zona mista: serviço, comércio, habitação, e espaço público 
Considerando os investimentos que têm vindo a surgir em Chã d’Areia, precisamente na área 
que confronta com a Avenida Cidade de Lisboa, as tendências de novos investimentos 
vocacionados para o mercado de escritórios, comércio e habitação, e os respetivos pontos 
fortes e potencialidades da área, o objectivo geral é restabelecer esta ideia, transformando a 
imagem do lugar introduzindo novos preceitos funcionais ligados às funções habitacionais e 
os respetivos arranjos exteriores, estimulando o desenvolvimento económico e social da 
cidade da Praia, e particularmente de Chã de areia. 
 
Demolição, preservação e reabilitação  
Relativamente á esta parte, a ideia de demolir/manter depende do grau de necessidade, 
independentemente do estado de conservação, e dependentemente da classificação dos 
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edifícios segundo a importância histórica. Ou seja, pretende-se manter todos os edifícios 
considerados necessários independentemente do estado de conservação (mau, razoável, bom), 
e com uma certa importância para a área, e demolição dos edifícios considerados não 
necessários na intervenção, também independentemente do estado de conservação, mas 
depende da classificação do edifício historicamente. Portanto, quer dizer que alguns edifícios 
em bom estado de conservação podem recorrer a demolição, visto que compromete a 
proposta, e alguns em mau estado de conservação podem ser mantidos, dependendo sempre 
da classificação do edifício/importância histórica.    
Pretende-se reabilitar e atribuir novos usos aos edifícios como o Instituto do Arquivo 
Histórico Nacional (IAHN), o Centro de Formação Profissional da Praia (CFPP), a oficina: 
Sociedade Luso-Africana, Cais São Januário, e os Pontões, visto que têm uma importância 
histórica e a maioria são classificadas como património cultural, portanto, a ideia da 
revitalização é precisamente a preservação do património cultural e automaticamente o 
desenvolvimento cultural (revitalização), ou seja, tendo a cultura como um atributo/processo 
da revitalização urbana. Ver apêndice 05. 
 
Ideias para o desenvolvimento da proposta 
Levando em conta o contexto de Chã de Areia, é importante citar possibilidades relativamente 
às propostas, já que uma determinada área tem potencialidades para diversas propostas. 
Portanto, nesta parte são traçados caminhos/ideias em termos gerias, e posteriormente filtrar 
propostas de intervenção que vá na mesma linha dos objectivos preconizados. 
 
 Mudança de funções de certas edificações com usos inadequados (oficinas, central 
elétrica, armazéns, etc.), prevendo-se usos ligados ao lazer, culturais, habitação e de 
serviço; 
 Rua estritamente pedonal e de convívio ao lado do edifício caixa económica/ edifício 
Santa Maria, ficando perpendicular á Avenida dos Combatentes, ou seja, entre a Avenida 
Cidade Lisboa e Avenida dos Combatentes, usufruindo da vista para o mar (Praia da 
Gamboa); 
 Propostas de intervenções nos pontões, nomeadamente áreas de lazer, convívio, 
contemplação, miradouro, etc.; 
 Preservação da praia para fins de natureza contemplativa, recreativa e de lazer; 
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 Previsão na área compreendida entre os dois pontões e imediações como área de 
localização de novos equipamentos urbanos relacionados com atividades marítimas 
(reativação da função de clube náutico), turísticas, culturais e de lazer. Possibilidades de 
propostas como restaurantes, bares, local de apoio aos festivais desenvolvidos na praia da 
Gamboa, W.C público, teatro a Céu aberto enriqueceriam a proposta nesta área entre os 
pontões. 
 Requalificação dos espaços pedonais inerentes á via marginal no sentido da previsão de 
significado calçadão e ciclovia que deverá estender-se até ao bairro da Prainha, tanto pela 
via marginal como pela cota do areal da praia da Gamboa; 
 Reposição de maciço arbóreo como faixa de proteção ambiental; 
 Promoção e potenciação das atividades já existentes ligadas á pesca artesanal e á 
manufatura de botes de pesca como elementos valorizadores do contexto; 
 Promoção da densificação das áreas disponíveis entre o núcleo histórico e a área limítrofe 
á Avenida Cidade de Lisboa com a construção em altura como investimentos imobiliários 
no sector habitacional e de serviços; 
 Capacitação do conjunto núcleo desportivo (Estádio da Várzea, Centro de Estágios e 
centro polidesportivo) com a previsão de áreas de estacionamentos, atualmente 
manifestantes insuficientes; 
 
4  Proposta de intervenção 
 
4.1 Zona cultural: Equipamentos culturais  
 
Figura 33: Equipamentos Culturais 
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1_Hotel; 2_Instituto do arquivo Histórico Nacional; 3_Hotel; 4_Welcome Centre; 5_Museu de arqueologia; 6_ 
Museu da Cidade; 7_ Casa das artes. 
Casa das artes _ Artes performativas 
A música é considerada a arte mais antiga e mais primitiva de todas. Em Cabo Verde é um 
dos elementos de caracterização das suas gentes. Sempre esteve presente, e sofreu a sua 
evolução e adaptou-se com o tempo. A Morna, o Batuque, a Coladeira e o Funaná podem ser 
consideradas as expressões musicais mais tradicionais de Cabo Verde. 
Assim como a música, a dança faz parte do universo das manifestações folclores de Cabo 
Verde. A dança com raízes mais fortes nas expressões africanas faz parte desta cidade. 
Embora existem alguns espaços para “dançar” não existem espaços para a prática/promoção e 
aprendizagem desta arte que também constitui uma forma de identidade. É neste sentido que 
se desenvolve este projeto, de forma a colmatar esta lacuna e despertar o interesse para as 
danças mais tradicionais do país. 
A casa das Artes constitui-se como um projecto de referência a desenvolver no âmbito desta 
intervenção de revitalização. O objectivo desta intervenção é fomentar o desenvolvimento 
cultural e turístico nos domínios da música, dança e teatro, através de animação cultural, 
produção/promoção e ensino. 
 
Figura 34: Casa das Artes 
 
O projecto desenvolve basicamente três funções/estrutura:  
 Animação/atividade cultural (diário e nocturno) 
 Produção e promoção/divulgação (concursos etc.) 
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 Ensino (crianças, jovens, etc.) 
A instalação deste projecto cultural e turístico na Casa das Artes em Chã d`areia traduz um 
novo conceito, que consiste na criação de um espaço de acolhimento e divulgação, bem como 
um espaço de lazer, de confluência, de convívio e partilha de culturas. 
A casa das artes constitui-se como centro de excelência de criatividade e inovação. O projeto 
tem como objectivo máximo, apoiar a inserção ativa de jovens criadores, proporcionando 
meios e estratégias de suporte ao desenvolvimento dos seus projetos, apoiando a sua produção 
e promoção. 
O desafio é dotar a cidade da Praia de um agente cultural dinamizador, identificado com a 
história e com o país, capaz de proporcionar conforto, segurança, comodidade e conveniência, 
com serviços e equipamentos que o transformem num local cultural natural. Deve agir como 
um recipiente cultural na cidade, onde o cidadão seja parte fundamental de seu 
funcionamento, uma vez que é na relação do usuário com o edifício que este se completa. 
A implantação desse equipamento cultural, desempenha um papel indutor estratégico na 
revitalização da área central da cidade, uma vez que o rico e complexo programa de uso, 
focado em todas as vertentes/atividades culturais citadas, está fortemente marcado por 
utilidades de caráter público, convivência e vida urbana. 
Prevê-se a localização da Casa das artes no edifício da Electra, criando uma rede/articulação 
de espaços, precisamente com a Biblioteca Nacional e o Auditório Nacional, com o Museu da 
Cidade (proposta), Museu de Arqueologia (proposta), o Instituto do Arquivo Histórico 
Nacional, e automaticamente com os demais ´´espaços culturais`` da cidade, da ilha, e do país. 
   
Figura 35: Antes (edifício da Electra) _ Depois (Casa das artes) 
 
O projecto contempla uma série de serviços e programas complementares – 
cafetaria/restauração; livraria; discoteca/pub; estúdio/sala de ensaio; cedência de espaço; etc. 
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Este espaço deve, ainda, ter estruturas para exposições, exibição de filmes, lançamento de 
livros, palestras, congressos e seminários inerentes às atividades culturais citadas. 
 
Objectivos: 
 Apostar na diversidade e excelência da oferta cultural e dos serviços a prestar; 
 Promover eventos artísticos, culturais e turísticos; 
 Estimular o aparecimento de novos criadores; 
 Integrar a arte e a cultura no quotidiano das populações contribuindo para o 
desenvolvimento da cidadania e qualidade de vida; 
 Fomentar a vivência das artes na cidade da Praia, bem como alargar o seu consumo a 
todas as camadas da população; 
 Ser um polo centralizador da revitalização do centro histórico, proporcionando uma nova 
dinâmica, jovem e criativa; 
 Constituir-se como alternativa credível a quem procura uma experiencia artística não 
confinada a um estilo e a obras reconhecidas e catalogadas, uma alternativa para quem 
procura ideias novas; 
 Criar espaços de formação e reflexão que promovam o desenvolvimento pessoal e 
profissional dos jovens criadores; 
 Divulgar e promover as obras dos jovens criadores. 
 
Museus 
A valorização da memória e da identidade da cidade e do centro histórico passa pela 
capacidade dos Museus em recolher, organizar e mostrar mas também em informar, educar e 
promover o seu património material e imaterial. 
Os museus apresentam novas formas de interpretar o mundo. Eles contêm conhecimento, 
preservam as informações e transmitem ideias, que estimulam principalmente a curiosidade. 
Como instrumentos de educação e mudança social, os museus têm o potencial para moldar a 
nossa compreensão de nós mesmos e do mundo em que vivemos. 
Face às tendências da museologia contemporânea, convém salientar que o novo conceito de 
museu deixou de ser um “depósito” de objetos histórico-culturais, para se constituir numa 
instalação dinâmica, empenhada não apenas na conservação, como também na 
comunicação/divulgação, na formação/educação e, ainda, no reforço das relações com a 
comunidade onde estiver inserida. 
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É urgente criar novos espaços e serviços museológicos, que tornem o centro histórico um 
local mais atrativo para turistas estrageiros e nacionais, para habitantes locais, para eventos e 
atividades culturais. 
 
Museu da Cidade 
Esta proposta de revitalização urbana pretende instalar este museu num edifício com valor 
patrimonial, na Antiga Alfandega (atual Instituto do Arquivo Histórico Nacional), sendo um 
edifício majestoso e emblemático, conforme as constatações feitas capítulo anterior 
relativamente ao valor patrimonial. Portanto para avançar com a ideia, a proposta define numa 
primeira faze a reabilitação do edifício, já que se encontra num estado razoável de 
conservação, pois os edifícios incluídos nesta categoria (razoável estado de conservação) e 
definidos como um certo desempenho para a área, revelam a necessidade de pequenas 
intervenções de recuperação, sem por em causa a estrutura do mesmo. 
  
Figura 36: Museu da Cidade 
 
A cidade da Praia espelha-se na sua múltipla diversidade de histórias, gentes, costumes e 
tradições que foram perdurando ao longo dos tempos e se atualizaram na contemporaneidade 
dos nossos dias. 
É um museu para descobrir as histórias da cidade da Praia e dos seus habitantes. O Museu da 
Cidade tem dois objectivos: agir em favor da inventariação, estudo e salvaguarda do 
património cultural Praiense e agir enquanto elemento gestor do património cultural, 
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fomentando a sua promoção e atraindo visitantes. Portanto, pretende investir na criação de 
pólos culturais activos e interligados; salvaguardar a identidade cultural da cidade da Praia; 
incentivar a transmissão de memória colectiva; fomentar o desenvolvimento do local em 
actividades culturais atraindo públicos e visitantes. 
 
Museu de Arqueologia 
O novo Museu da Arqueologia da cidade da Praia, com uma nova localização vai criar uma 
identidade distinta para o Museu, aumentar a notoriedade da instituição e enriquecer o tecido 
da evolução cultural da cidade. A criação de um novo espaço para o funcionamento do museu 
de arqueologia, é uma oportunidade para o Museu dinamizar, inovar, e reestruturar os seus 
objectivos e as suas funções. 
  
Figura 37: Antes e depois_ Museu de Arqueologia 
 
Objectivos específicos desta intervenção: 
 A ideia de reconstrução desse Museu prende-se essencialmente em atrair um público 
amplo, revigorar mentes jovens, e inspirar admiração e curiosidade na vida diária dos seus 
visitantes.  
 Um outro ponto seria cultivar uma experiência memorável que persisti na mente dos seus 
visitantes e que acabará por ampliar a compreensão individual e da sociedade acerca da 
Arqueologia. 
 Ser uma ferramenta ativa para a educação, principalmente para as universidades;  
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 Esforçar para alcançar os mais elevados padrões de sustentabilidade possíveis, 
basicamente o desenvolvimento cultural, económico, e social. 
 
Instituto do Arquivo Histórico Nacional (IAHN) – Novo edifício 
Foi criado o Arquivo Histórico Nacional, com o objectivo de conservar, organizar, preservar e 
divulgar o património arquivístico nacional.  
Actualmente instalado no edifício onde funcionou a Alfândega da Praia, o Arquivo Histórico 
vem implementando várias acções, tais como: inventários arquivísticos; transferências dos 
documentos que se encontravam dispersos pelos diversos concelhos; tratamentos 
arquivísticos, acções de formação; projetos de microfilmagem, digitalização e informatização. 
Todas essas acções visam valorizar e tornar acessível o património que conserva. 
Apesar de se encontrarem nos arquivos portugueses e de outros países os documentos mais 
antigos e valiosos de diversas instituições que fizeram parte na administração cabo-verdiana, 
o ANCV conserva documentação de grande interesse para o estudo da nossa história e da 
nossa cultura – ocupando cerca de 6000 metros lineares de prateleiras, e são constituídos por 
livros de registos e documentos avulsos produzidos essencialmente pelos serviços da 
Administração Central, Câmaras Municipais, Igrejas, Registos e Notariados e pelos Tribunais.  
O Instituto do Arquivo Histórico Nacional goza de autonomia administrativa e financeira e 
está organizado, desde 2004 pela Portaria nº 39/2004 de 27 de Setembro, em quatro serviços: 
 A Direcção dos Serviços Técnicos; 
 A Direcção dos Serviços de Comunicação e Relações Externas; 
 A Direcção dos Serviços de Pesquisa; 
 E o Departamento de Administração e Finanças; 
Sendo de realçar que, entre outras atribuições: 
 A Direcção dos Serviços Técnicos é responsável pela inventariação, recolha selecção, 
tratamento e conservação dos documentos. 
 A Direcção dos Serviços de Comunicação e Relações Externas vela pela boa consulta dos 
documentos de Arquivos, Biblioteca e do Museu. 
 A Direcção dos Serviços de Pesquisa concebe trabalhos de investigação histórico-
arquivística. 
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Figura 38: Antes (antigo edifício da alfandega), Depois_ edifício nº 2. 
 
Portanto, foi proposto um novo edifício (Instituto do Arquivo Histórico Nacional), cedendo a 
antiga Alfandega da Praia para o funcionamento do Museu da cidade, sendo um edifício 
imponente e majestoso, e automaticamente enriquecendo a rede de museus em Cabo Verde. A 
definição de um novo espaço para o Instituto do Arquivo Histórico Nacional também tem 
como objectivos modernizar, dinamizar, e restruturar as suas funções e os seus objectivos. 
 
Welcome Centre 
Este projecto pretende-se afirmar como um espaço de recepção e informação física e virtual 
para todos (turistas, visitantes e residentes). Pretende-se a criação de um equipamento á escala 
da cidade da Praia que dê corpo á estratégia concertada de promoção e gestão turística, e que 
integre: 
 O desenvolvimento de circuitos e rotas bem como a estruturação e promoção dos produtos 
turísticos; 
 A disponibilização de informações sobre a região, património, equipamentos e atividades; 
 O apoio no desenvolvimento, promoção e realização de eventos e na participação em 
feiras; 
 O estabelecimento de uma parceria alargada com outras entidades; 
 A instalação de estruturas de apoio (posto de turismo; Livraria; Loja de produtos da ilha; 
Central de reservas e venda de bilhetes; Loja de Câmbios; Espaço de acesso á internet; 
Exposição permanente; Espaço de recolha temporária de bagagem; Sala de exposições 
temporárias; Miniauditório; Cafetaria/Bar. 
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Principais objectivos: 
 Criar um sistema integrado, centrado num mesmo espaço e conceito a relação com os 
turistas; 
 Recorrer a sofisticados meios de comunicação com os diversos públicos-alvo; 
 Criar uma entidade e a infraestrutura que corporize a estratégia de toda cidade da Praia, 
sendo ao mesmo tempo, um espaço de recepção e informação aos visitantes. 
 
Figura 39: Welcome Centre 
 
Hotel 
Pretende-se com a implementação deste projecto reforçar a oferta hoteleira da cidade, 
potenciando o crescimento da procura turística e o alargamento do tempo de permanência dos 
turistas no Centro Histórico da cidade da Praia. 
Julgamos ser oportuna a aposta em estratégias de aproximação ao turismo, equilibradas entre 
a oferta e a procura. Esta intenção servirá o propósito de alicerçar o crescimento sustentado, 
tendo em conta os recursos existentes e a maximização destes, ao mesmo tempo que se cuida 
pela satisfação de quem nos visita, aumentando a actual oferta hoteleira. 
Ao mesmo tempo, este projeto contribui para o emprego e desenvolvimento empresarial desta 
área. 
Principais objectivos: 
 Aumentar a oferta hoteleira no centro histórico da Praia; 
 Aumentar os postos de trabalho para os habitantes do centro histórico da Praia. 
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Figura 40: Hotéis 
 
Centro de Emprego e Formação Profissional da Praia (CEFPP) 
Dada a dinâmica da formação profissional em Cabo Verde nos últimos tempos, promoveu-se 
esta ideia neste trabalho de desenho urbano, reforçando o edifício que começou primeiro a 
funcionar como centro de formação profissional, através da proposta de reabilitação, sendo 
que já foi construído um edifício novo ao lado. A reabilitação do edifício tem por objectivos  
remodelar, dinamizar, e reestruturar as suas funções e os seus objectivos, fomentando a 
formação profissional dos jovens da cidade da Praia. Tem por finalidade, desenvolver acções 
de Formação Inicial para jovens a procura de primeiro emprego, bem como a Formação 
Continua, para activos empregados.  
  
Figura 41: Antes-CFPP-estado razoável de conservação; Depois-proposta de reabilitação/mobilidade 
pedonal. 
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Figura 42: Antes-Largo da Assistência/vias; Depois-Largo da Assistência/espaço pedonal 
 
As funções desta natureza, como por exemplo escolas, equipamentos culturais, e entre outras, 
são essenciais para promover a mobilidade pedonal num determinado espaço, dado ao número 
de utentes. Portanto, é esta a ideia, desenvolver os equipamentos desta natureza, contribuindo 
de uma certa forma para permanência e circulação de pessoas no espaço, e consequentemente, 
a coesão social. A figura 42 mostra a transformação do lugar para promoção da mobilidade 
pedonal, eliminando as vias, dando oportunidade para as pessoas circularem e permanecerem 
no espaço. 
 
4.2 Zona mista: Serviços, comércio, habitação e equipamentos desportivos 
 
Considerando os investimentos que têm vindo a surgir em Chã d’Areia e as tendências de 
novos investimentos vocacionados para o mercado de escritórios, comércio e habitação, bem 
como a necessidade de criar uma oferta de qualidade nestes segmentos, espera que se venha 
constituir uma zona predominantemente de serviços e que venha a constituir uma referência 
nacional. Portanto, a vocação central que a área apresenta indicia já ações de transformação 
da imagem do lugar no sentido da construção em altura e da introdução de novos preceitos 
funcionais ligados às funções habitacionais e terciárias. Este factor claramente induz a num 
novo paradigma funcional e imagético que necessariamente terá de ser levado em conta. 
 
A sua posição central, a sua dimensão espacial, as suas referências históricas, as conexões 
viárias existentes e as suas características paisagísticas viradas para o mar conferem a esta 
área importantes potencialidades, essencialmente as do mercado de escritórios, comércios, 
imobiliária e os respectivos espaços públicos.  
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A proposta deverá ser estratégica relativamente aos serviços, comercio e habitação, ou seja, 
serão propostos estrategicamente os principais segmentos de serviços, comércio e habitação, 
com o objectivo de reforçar a estrutura económica da cidade e o emprego, e contribuir de uma 
certa forma para o descongestionamento do Plateau. 
 
A estrutura edificada privilegia a sua relação com o mar, com o espaço público e com a 
estrutura urbana da zona onde se insere, designadamente através de: 
 
> Implantação do edificado, preferencialmente, perpendicular à avenida marginal, 
salvaguardando a permeabilidade visual em relação à baía; 
 
> Adopção de cérceas mais baixas junto à avenida marginal (com o máximo de 6 pisos para 
Hotéis, e máximo de 2 pisos para equipamentos culturais), garantindo uma frente construída e 
integrada no sistema paisagístico da baía, e de cérceas mais altas junto à Avenida Cidade de 
Lisboa (com o máximo de 12 pisos); 
 
> Uniformização ao nível da linguagem arquitectónica e dos materiais utilizados 
(salvaguardando eventuais soluções de excepção, justificadas pelo seu valor arquitectónico), 
contribuindo para a criação da imagem de unidade pretendida para esta área. 
  
Restaurantes e bares 
Colorida pelas influências africanas mas incorporando alguns hábitos da cozinha tradicional 
portuguesa a gastronomia cabo-verdiana é rica em cores e sabores. A base da alimentação 
tradicional são os alimentos produzidos localmente, quase sempre incorporando o milho. A 
actividade pescatória foi uma das primeiras a desenvolver-se e é um dos poucos recursos 
naturais de Cabo Verde. Não é portanto de estranhar que a sua gastronomia tenha uma oferta 
variada de peixe e marisco. 
Podemos definir a gastronomia de Cabo Verde como rica, variada e saborosa e que de ilha 
para ilha ganha um toque e um sabor especial específico de cada lugar. 
Sendo ela uma forma de identidade cultural não poderia ficar de fora, assim a oferta de 
espaços de restauração aliado aos café e bares ou mesmo os botequins devem fazer parte de 
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uma proposta de revitalização, e tem vindo a desempenhar um papel crescentemente relevante 
na oferta turística. 
  
Figura 43: Antes-oficina/armazém (sociedade Luso-Africana); Depois-Restaurante 
 
  
Figura 44: Antes-Bar/lanchonete (atrás do Gimno desportivo); Depois- Bar/restaurante/praça 
 
4.3 Espaços públicos: 
 
Requalificação da Praia da Gamboa: Pedonal, Clube Náutico, Pontões, Cais São Januário. 
O propósito desta intervenção prende-se com a necessidade de potenciar a situação 
privilegiada da cidade da Praia na sua relação com o mar, devolvendo à cidade e aos seus 
habitantes e visitantes a paisagem única proporcionada pelo mar, que antes favorecia 
praticamente ao comércio marítimo da cidade. O objectivo desta intervenção é transformar o 
marginal, actualmente um espaço público desqualificado, num marginal atrativa e de 
qualidade, com espaços de estadia, recreio, desportivo e lazer diferenciados e polivalentes, 
capazes de receber as mais diversas atividades culturais promovidas pelo município e por 
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outras entidades. Pretende-se através desta operação devolver aos residentes e visitantes um 
espaço de fruição e de relação com o mar. 
O programa da operação ´´Requalificação da marginal da Gamboa``, baseia-se na 
reorganização da zona de circulação, estadia e exercício físico (Pedonal), na definição de 
espaço para o clube náutico (Restaurante e instalações de apoio a todas atividades 
relacionadas com o espaço, pesca, desporto, etc.), na intervenção nos cais abandonados 
(Pontões, Cais São Januário), e intervenção na Praia da Gamboa, portanto, reorganizar o 
espaço para atividades desportivas e eventos culturais. 
 
Objectivos específicos desta intervenção: 
 Valorização paisagística de toda frente marítima e da zona em geral; 
 Promoção do desenvolvimento social e cultural; 
 Promoção do espaço público, um marginal atrativo e de qualidade, com espaços de 
estadia, circulação, desportivo e lazer; 
 Garantir a existência de espaços públicos polivalentes que permitam receber 
eventos/atividades culturais (concertos, festivais, dança ao ar livre, etc.), sociais (feiras 
temáticas, mostras gastronómicas, exposições ao ar livre, etc.), e desportivos (futebol e 
vólei de Praia, etc.); 
 Garantir bons acessos à Praia da Gamboa, nomeadamente para cidadãos com mobilidade 
reduzida; 
 Qualificação e promoção da actividade piscatória, através das intervenções nos pontões 
(reabilitação), e através do clube náutico (Restaurante, apoio a concertos dos botes etc.); 
 
Pedonal (Calçadão) 
A pedonalização nas Frentes de Água, associada a espaços públicos de estar, de recreio, lazer 
e restauração, tem constituído o modelo de intervenção que se tem desenvolvido em muitas 
cidades. 
Relativamente ao nosso caso, constata-se a utilização do marginal para prática de exercícios 
físicos, tanto de circulação como de permanência, apesar de estar desqualificado para tal uso. 
A estratégia é proporcionar um espaço público atractivo e de qualidade, capaz de atrair um 
público amplo, com espaços de estadia, circulação, desportivo e lazer, promovendo o 
desenvolvimento social e cultural da zona. A ideia é ter um espaço agradável e 
multifuncional, com eventos/atividades culturais (concertos, festivais, dança ao ar livre, etc.), 
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sociais (feiras temáticas, mostras gastronómicas, exposições ao ar livre, etc.).  
  
Figura 45: Requalificação da marginal/mobilidade pedonal 
 
  
Figura 46: Requalificação da marginal/mobilidade pedonal 
 
 
Clube Náutico 
É o gestor de todas as actividades que acontecem nestas intervenções (Pedonal, Pontões, cais 
são Januário, desporto na Praia), ou seja, na Praia da gamboa em geral. 
Estrutura: Restaurante/Cafetaria/bar, realização de eventos culturais e sociais, desportos 
náuticos (motos de mar, etc.), desporto na praia (Vólei, futebol), loja de produtos náuticos, 
marinhos, desportivos, etc., espaço de estar para clientes, biblioteca, concertos de botes, área 
de apoio aos pescadores (pequenos armazéns), espaço de acesso á internet, miniauditório ao 
ar livre. 
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Figura 47: Clube Náutico 
 
Uma das ideias é ter um compromisso entre o Clube Náutico (Restaurante) e os pescadores, 
através da oferta/fornecimento do pescado, com o objectivo de promover a qualidade e 
aumentar a oferta. Pretende-se que esta unidade de restauração seja desenvolvida numa lógica 
de interligação e integração das actividades piscatória e de restauração, promovendo o circuito 
produtor-consumidor, através da criação de uma bolsa de fornecimento diário de pescado, por 
parte dos pescadores locais, ao restaurante, situação que pode ser alargada a outros 
restaurantes em todas as intervenção neste projecto de revitalização, principalmente o de 
Hotel, os da rua pedonal etc. Portanto, com esta proposta, vê-se uma promoção da qualidade 
piscatória, através da oferta de pescado ao restaurante, espaço adequado para concertos de 
botes, pontões reabilitado também para esta actividade, espaço de apoio aos pescadores dentro 
do clube náutico, etc. 
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Figura 48: Clube Náutico 
 
Pontões 
Os Pontões encontram-se em mau estado de conservação e sem usos específicos, conforme as 
constatações feitas no capítulo anterior. 
Relativamente á intervenção em si, a proposta resume-se na reabilitação dos pontões e criação 
de instalações de apoio (associado ao clube náutico). A reabilitação deste núcleo cumpre 
funções, não só do aproveitamento turístico (espaço lazer, miradouro, e contemplação) e cais 
para os barcos de recreio, ou seja, não fugindo muito da sua função inicial, mas também da 
atividade piscatória (para as pequenas embarcações da gamboa), considerando o peso 
simbólico do núcleo de pesca artesanal, ainda hoje ativo para a pesca e a construção de 
embarcações. 
Relativamente a ideias estratégicas para com a intervenção, desenvolveu-se duas ligações, 
uma entre o Museu da Cidade e os pontões, e outra entre Clube Náutico e os pontões. 
Fez-se uma ligação entre o Museu da Cidade e os pontões, sabendo que na época do comércio 
marítimo da cidade, o atual Instituto do Arquivo Histórico Nacional (proposto Museu da 
cidade neste trabalho) tinham uma relação com os pontões, visto que era a antiga alfândega da 
cidade, sendo que a ponte cais de betão é designado de cais da alfândega. Com a proposta do 
Museu da cidade, considerando a antiga relação, a estratégia é continuar com essa ideia, 
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tornando os pontões espaço de lazer para as pessoas que visitem o museu da cidade, sendo 
que, automaticamente, os pontões e as suas histórias fazem parte do próprio Museu. 
A outra ligação, preocupou-se em estruturar/desenvolver a atividade piscatória, promovendo o 
pescado através do fornecimento dos peixes ao restaurante do clube náutico e para os 
restantes restaurantes proposto na intervenção e para cidade da Praia em geral, e dispor 
espaços de apoio á actividade piscatória no clube náutico (cabines, área de concerto de botes 
etc.), portanto, assim considerou-se uma ligação entre essas intervenções.  
  
Figura 49: Ponte Cais da Alfandega/Miradouro/espaço de lazer 
 
Cais São Januário  
O referido Cais possui um valor patrimonial, de acordo com o plano salvaguarda do Plateau, e 
encontra-se em razoável estado de conservação e sem uso específico, conforme as 
constatações feitas no capítulo anterior. Relativamente á intervenção, a proposta resume-se 
em duas operações, primeiro a reabilitação do cais, segundo atribuir um uso específico. 
Portanto, relativamente a atribuição de uso específico, o objectivo é torna-lo num espaço 
lazer/contemplação/miradouro. Sendo um espaço onde termina o pedonal desta intervenção, 
torna-se num espaço que convida as pessoas a estarem no local, pelas suas potencialidades, 
tais como, a sua localização, a sua história etc. Portanto esta ideia resume-se num objectivo 
fundamental, que é devolver o mar às pessoas, já que antigamente destinava-se ao comércio 
marítimo. Nesta intervenção também é importante fazer propostas que tornem o local mais 
atrativo, precisamente um pequeno quiosque, painéis de informação acerca da história do 
local, assim para os utentes, visitantes e turistas conhecerem melhor a história do cais São 
Januário (sendo o primeiro cais) e o impacto que teve no comércio marítimo na altura do seu 
funcionamento. 
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Figura 50: Cais São Januário-estado razoável de conservação 
 
Largo da Assistência/Monumento da Assistência 
O objectivo geral desta intervenção é criar uma nova zona (espaço publico, praça) que 
simbolize o desastre de assistência com localização no Largo da Assistência, traduzindo da 
melhor forma o acontecimento, conforme a história, ou seja, criando uma ligação mais direta 
entre o acontecimento e o Largo da Assistência. Pretende-se continuar com o monumento na 
rotunda e criar esta nova zona, um espaço público cultural, um espaço de estadia e lazer, 
funcionando também como um espaço público do Museu da cidade, da casa das artes, e para 
toda zona em geral. Tem como objectivos específicos, oferecer aos munícipes um espaço 
cultural público; fomentar o desenvolvimento social e cultural; ter uma zona verde do Museu 
e da casa das artes; aumentar a atratividade do centro histórico etc. 
Jair Fernandes, Curador do centro histórico da cidade Velha, no âmbito da criação da zona 
cultural, com equipamentos culturais, sugeriu-se transferir o monumento da assistência 
(confronta com o antigo cais São Januário) para o Largo da Assistência, criando uma relação 
mais directa com o espaço, em função da história do acontecimento (desastre da assistência), 
ver citação pág. 45. 
Para o Arquitecto Carlos Hamellberg, a ideia do Jair Fernandes é interessante e crucial para o 
desenvolvimento cultural e social, mas pode ser sem fazer a transferência. Considera que é 
importante pensar a ideia/intervenção em outra escala se houver possibilidade, assim para 
haver diversidade e criar dinâmica na intervenção, portanto, pensa que quanto mais houver 
melhor. 
A intervenção dispunha de painéis de informação acerca da história, fotografias não só do 
lugar como também de toda a zona e da cidade, atividades sociais, culturais, exposições ao ar 
livre, feiras etc. 
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Figura 51: Largo da Assistência/Praça/área verde 
 
Praça 
O propósito desta intervenção é promover a apropriação do espaço público na zona, como 
lugar de relação para a população, privilegiando o uso pelos pedestres e a acessibilidade 
universal, contribuindo para melhorar as condições e qualidade de vida da zona. O projeto 
tem como principal objectivo o resgate do espaço público para o uso e gozo de seus 
habitantes. 
 
  
Figura 52: Antes-Bar/lanchonete; Depois- Praça/Restaurante 
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A proposta busca que a caracterização de cada espaço seja dada pela edificação e pelas 
actividades que aconteçam no espaço público, próprios da dinâmica urbana existente. 
Actividades que segundo Jan Gehl "poderiam ser de três tipos: atividades necessárias, que são 
as de carácter obrigatório, como as de trânsito e todas que nascem das tarefas cotidianas e que 
geralmente criam tempo de inatividade. A seguir estão as actividades opcionais que são as que 
acontecem quando existe o desejo de fazê-las (e se lhes permite o tempo e lugar), como 
descansar, tomar ar, passear, deitar no jardim, observar o entorno, e muitas outras. E por 
último estão as atividades sociais, que são as que dependem da presença de outras pessoas; 
estas incluem os jogos infantis, saudações e conversas, o olhar e escutar a outros, desportos 
colectivos etc." Neste caso, as atividades sociais são as que caracterizam e dão identidade a 
este espaço público. 
 
Figura 53: Praça/bar/restaurante 
A ideia é a de um quadro como pano de fundo, algo que provoque a distração ao chegar à 
janela, convidando à visita no momento de ócio. Em um espaço onde há circuito de pessoas, 
contemplar um lugar cheio de cor representa um grande atractivo. 
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Figura 54: Praça/estacionamentos 
 
Objectivos específicos desta intervenção: 
 Promover a apropriação do espaço público; 
 Criar zonas de permanência, lazer; 
 Impedir a desertificação noturna; 
 Promover a socialização dos moradores; 
 Promover a mobilidade pedonal; 
 Aumentar a atratividade da zona; 
 Atrair maior quantitativo de pessoas à área de intervenção, fomentando o convívio entre a 
população e visitantes. 
 
Mobilidade pedonal definida 
Actualmente a mobilidade gera oportunidades para uma maior interação entre as pessoas, 
ampliando o leque de espaços de encontro. 
Os peões apresentam um papel fundamental na vida das cidades. Sem eles, a rua torna-se 
vazia e, consequentemente insegura. O desenho urbano deverá, antes de mais nada, dar 
prioridade às pessoas e, portanto, à mobilidade pedonal. É fundamental para um desenho 
urbano de sucesso que as pessoas possam: mover-se facilmente e com confiança, permanecer 
nas cidades e nas zonas residenciais, desfrutar dos espaços, dos edifícios e da vida da rua, e 
encontrar-se e reunir-se com outras pessoas. Como afirma Jan Gehl, não basta apenas criar 
espaços que permitam que as pessoas se desloquem de um sítio para o outro, mas também 
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devem haver condições favoráveis para deambularem e se entreterem nesses espaços, assim 
como para participarem num amplo leque de atividades sociais e recreativas. 
 
Figura 55: Mobilidade pedonal 
Portanto, podemos constatar que neste trabalho a maior preocupação foi a promoção do 
espaço pedonal/público, e automaticamente promover o desenvolvimento social e cultural da 
cidade da Praia, considerando que é um dos pontos fundamentais do desenho urbano. A ideia 
é ter um espaço agradável e de qualidade na cidade da Praia, um espaço de relação com o mar 
e com a paisagem disposta, e precisamente um espaço de atividades sociais, culturais, e 
desportivas, tornando o espaço atractivo.  
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Figura 56:Marginal/Mobilidade pedonal 
O tipo de espaço definido, espaço amplo, livre, poucas barreiras, permite beneficiar os tipos 
de actividades definidos neste trabalho, portanto, facilidade em eventos, com espaços para 
palcos móveis, exposições, feiras etc. A perspetiva é ter pessoas no espaço, visitantes dos 
museus, estudantes do centro de formação profissional da Praia, utentes da casa das artes, dos 
edifícios de serviços, comércios, os habitantes etc. 
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Figura 57: Mobilidade pedonal 
 
 
Figura 58: Rua comercial/espaço pedonal 
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Os estacionamentos 
 
Sendo o estacionamento um problema hoje em dia em toda a cidade da Praia, Chã d´Areia não 
é excepção, pelo que se optou pela criação de parques de estacionamento pontuais ao longo da 
proposta. 
Pelas constatações, Chã de areia tem uma carência de estacionamentos, considerando que na 
zona existe equipamentos públicos como, Estádio municipal (Estádio da Várzea), Gimno 
desportivo (pavilhão Vavá Duarte), e outros edifícios públicos. São equipamentos que obriga 
lugares para estacionamentos nos dias de jogos e entre outras actividades. Considerando essas 
necessidades e a nova proposta, pensou-se nos estacionamentos que responda as necessidades 
em termos gerais. A proposta, preocupou-se com os estacionamentos, já que a zona apresenta 
carência relativamente a esta nesta parte, e dispõe de espaços vazios para o próprio projecto. 
Um problema cada vez mais comum, nos dias de hoje, é o uso abusivo do automóvel, mais 
explicitamente, o estacionamento dos veículos motorizados sobre o passeio, portanto, é 
notável na zona em estudo. Daqui podem surgir vários constrangimentos à circulação 
pedonal. Portanto essas considerações foram os principais atributos para o desenvolvimento 
da proposta de estacionamentos. 
  
Figura 59: Estacionamento atrás do Gimno desportivo 
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Figura 60: Estacionamentos atrás do Estádio da Várzea 
 
  
Figura 61: Estacionamento ao lado do edifício BAI (central de bombagem) 
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Capítulo 5: Conclusão 
 
Em termos de sustentabilidade, e da capacidade de resposta face as exigências da vida 
contemporânea são muitas as questões que se levantam sobre a forma de intervir nas cidades. 
Sendo assim, os espaços urbanos degradados têm interferência negativa tanto na qualidade de 
vida das pessoas como na qualidade da paisagem natural do referido espaço. 
 
No início deste trabalho, houve a oportunidade de frisar a nova forma de intervenção para o 
desenvolvimento sustentável, onde a nova fronteira é o próprio interior da cidade, ou seja, a 
concentração de investimentos para a ocupação dos vazios, a reutilização do patrimônio 
instalado, a requalificação de espaços e a intensificação e mistura dos usos.    
 
Este projecto de desenho urbano é uma importante oportunidade que a cidade terá, em 
melhorar as condições urbanas, de valorizar e inovar os espaços públicos na marginal, 
restabelecer a sua relação com o mar, e poder usufruir da paisagem. Sendo assim, a 
implementação da proposta de intervenção poderá desse modo ser uma oportunidade de 
valorização e regeneração de áreas urbanas. 
 
No desenvolvimento deste trabalho foi possível verificar que o espaço público desempenha 
um papel estruturador do território urbano, desempenhando importantes funções urbanísticas 
(culturais, económicas, sociais e ambientais), permitindo a interligação, conexão e coerência 
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de diferentes espaços do território urbano, promovendo assim, coesão territorial nas suas 
variadas dimensões.  
 
Comprova-se assim, ser fundamental pensar as intervenções de espaço público como 
instrumentos capazes de contribuir para a solução das problemáticas de coesão, nas diversas 
escalas, do tecido urbano. 
 
Uma das limitações encontradas durante a execução do trabalho, foi a problemática de 
reabilitação/demolição dos pontões. Com base na metodologia do trabalho, tomou-se decisões 
relactivamente a esta parte, ou seja, através dos dados, história, entrevistas etc. Houve 
opiniões diferentes dos entrevistados e foi relevante, relatórios e PDM fazem referência a esta 
intervenção, pois optam para a sua reabilitação. Considerou-se as opiniões e os relatórios e 
posteriormente apostou-se na sua importância histórica, ou seja, para a decisão final, não foi 
de grande importância o estado de degradação dos pontões, mas sim a sua importância 
histórica, pois, tomou-se como referencia o seu uso inicial para ser um dos usos propostos. 
 
Para o desenvolvimento da proposta, foi substituído os usos considerados 
inadequados/incompatíveis para a zona, tais como os armazéns, as oficinas, a central de 
bombagem, a central eléctrica e entre outros usos que comprometem negativamente a 
proposta, com o objectivo de promover a qualidade de vida urbana, projectando novos usos 
para a zona, e automaticamente adquirir uma característica especifica, portanto, é necessário 
pensar localizações desses usos nas zonas com usos compatíveis.   
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